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Rio, 9-1—904 

Só 60 fala na greve dos co 

cheiros o carrooeiros; im quem 

diga que logo depois, á noite, o 

movimento assumirá caracter 

grave. 

Todos os bondes acham-se 

guarnecidos de soldados com 

carabinas embaladas. 

O chefe de policia teve long 

conferencia com o sr. Seabra. 

X 
Commenta-se muito dcsfavo 

-avelinente a publicação do pa 

rccor da com missão do Diplo 

macia da Camara sobre o Tra 

lado de Pelropolis. 

H a forlo numero de deputa 

dos que pretendem reclamai 

contra Í S E O da tribuna. 

A R G O S 

ferviço especial d'O Commereio 
de São Paulo 

I l r X E E l I O E l 

A .gréve-

R I O , 10 

Hoje. pela manhã, começaram 

n trafegar os bondes em todas 

ns linhas, apresentando a cidade 

o aspecto dos dias de calma. 

Ao correr do dia, deram-se, 

porém, varias o ocorrências qUc 

obrigaram o governo a redobrar 

as precauções. 

Algumas carroças que fizeram 

os transportes de carne verde e 

carvão foram guiadas por prn 

ças do corpo de bombeiros e es-

coltadas por cavallaria. 

Em üotafogo, um numeroso 

grupo do grévistas tentou virar 

os primeiros bondes que trafe-

garam nesse bairro, sendo o gru-

po perseguido c dispersado por 

um piqueto de cavallaria, que 

conseguiu prender 33 grevistas. 

Em Rio Comprido, os carro-

ceiros assaltaram um bonde, na 

rua do Bispo, e tentavam lançar-

lhe fogo, quando uma força do 

cavallaria compareceu e carre-

gou cobro os grévistas, pondo-

os em fuga. 

Em vários pontos da cidade, 

houve idênticas tentativas e pe-

quenos conflictos, que foram aba-

fados pela policia. 

A' tardo, a cidade tomou no-

raincnto o aspecto do calma, no-

tando-sc completa ausência do 

grévistas. 

A policia effcctuou, de hontem 

para hoje, mais de 200 prisões. 

- As forças do exercito e da 

marinha que estão guarnecendo 

» gazometro e as estações dos 

bondes foram hoje substituídas 

por outros contingentes. 

-O governo está disposto a 

enfrentar a greve, e a negar 

qualquer concessão aos paredis-

tas-, usando com estes da maxi-

ma energia. 

— No palacio do Cattete, reali-

sou-so uma ionga conferencia en 

tru u cyjiriuitaijUu ftuüi Igue» A! 

ves, presidente da Republica, dr. 

J. J . Seabra, ministro da Justiça, 

e diversos deputados, ficando 

resolvido quo, no caso de se pro 

longar a greve dos marít imos 

por muitos dias, o governo pc 

dirá ao Congresso a votação de 

uma lei que resolva o assumpto 

e faculte ao poder executivo os 

meios de castigar severamente 

os provocadores do desordens. 

Sobre este ponto já existo um 

projecto que foi emendado pelo 

Senado, faltando apenas o assen-

timento da Camara dos deputa-

dos para sor definitivamente vo-

tado. 

—A's to horas da noite, a ci-

dade está em calma, acliando-se 

o gazometro, as cocheiras c es-

tações dos bondes fortemente 

guarnecidas por forças do exer-

cito e da marinha, de armas em-

baladas. 

M a j o r C f o m o s de C a s t r o 

RIO, 10 

A' 1 hora üa tarde, reaiisou-se no 

Club Militar a aunuuciada manifeatarão 

»0 major Gomes de Castro, pelos ser-

viços que prestou na expedido do 

Acre. 

Foi entregue ao manifestado nm gran-

de retrato do Benjamin Constant. 

Usaram da palavra vários EOCÍO-I do 

elub. 

A pos to 

RIO, 10 

Deram-se lioje três casos do pesto bu-

bônica. 

H X T K H I O H 

• G i è v o . 
ROMA, 10 

Na cidade de Co senza, declarou-se em 

frite o pessoal dos seminários (?;. 

R a n g i a o J a p ã o 

LONDRES, 10 

Corre qoe os navios comprados pelo 

Japão,« que seguiram para aquelle paiz 

«erlo atacados om seu percurio pelos 

navios da esquadra russa. 

Os vasos de guerra japonezes seguem 

protegidos por diversos navios Ingiezes. 

P i n t o r f a l l e c i d « 

PA me , 10 

Fuüccea « « MrtL, n i H i d , 

fiiitoi G e r i u . 

* « • » W. « • ! > 

FEKIM, f 

A resposta i e ( I I I I M t, Calaile lm-

perio á Rússia í conciliadora, e está ha 

kilmente redigida, mas parece que n l o 

latisíará >oi orloelpa;» pontos «1'culados 

pelo febts i t i t i Psier ibarjo. 

O i « K - v . tteii» 

p.".ai». i< 

Telegripb.a i i ToUo ^ j , , t f i t „ 

Coriefò« dei iaCgo» r iaa l t ia aguardar 

• termo I n ••foclaçíe» snsiando u 

fravee ««ál i ís i <« prevenção que estiva 

poeife Sn pratica Assim, terá la ipeeia « * ' i e Moraes,vice-presidente do Estado, 

( remessa de tropa« para a Cori». '  b'  1 , 1 * viagem fnesp«radamen-

Nio obatante, a Hnssia contlr.iia umi ' r ° r 'Wa t i do om telegramma em 

»ament» os seus preparativo» para 

faerra provarei. 

Rio, 9—1—001 
A cidade amanheceu hoje om 

greve; desde hontem, dizia-se 
[uo os carroceiros o cocheiros, 
íevido a um novo imposto, com-

binaram uma parede geral; mas 
a muitos pareceu que isso não 
passaria de simples boato. 

Hoje, porém, quasi não houve 
bondes, nem carros, nem carro-
ças, nem tilburys; em alguns 
pontos, a ausência de vehiculos 
foi e é absoluta. 

O pt-ssòal teve que marchar a 
pé o, como sempre acontece, 
muita gente ficou zangada e 
deu-se a um desfruete enorme. 
Quem escreve estas linhas cami-
nhou por mais de hora e meia 
c chegou á cidade com uma fo-
me... francamente republicana. 

A' porta dos jornaes, dizem 
boletins que iá se deram tiro-
teios entre a força publica e os 
grévistas. E', porém, convenien-
te recordar o velho rifão: Em 
tempo de guerra, a mentira é 
como terra. 

O aspecto da cidade não deixa 
de ser interessante; os bondes 
da Carris Urbanos passam es-
coltados por soldados do armas 
embaladas e, nas esquinas 
das ruas, os sabedores de 
tudo desfazem-se em noticias 
e conjecturas terríveis. Aliás a 
idéia de terrível está consignada 
num boletim-réclainc que a Ga 
sxla. clc Noticia» «ffixoti n porta 
do sua redacção, tendo o cuida-
do de nnnnnciar que o numero 
da manhã virá supimpa de no-
vidades sobro o acontecimento. 

Tudo isso, afinal do contas, 
traz uma nota extraordinaria na 
monotonia cm quo vivemos e 
priva a sabedoria dos que legis-
lam para o povo o em nome 
delle. 

Se da gréve j á rosultoua mor-
te de alguém, se houve ferimen-
tos, so o commereio soffre com 
a falta do conducção, so o povo 
se vê obrigado a extensas cami-
nhadas, tudo isso é devido a 
meia dúzia de capadocios que 
se intitulam governo municipal 
e que, sem consideração para o 
publico em geral, que j á se aclia 
crivado dc impostos, creou no-
vas obrigações. 

Os grévistas procederiam com 
acerto so fossem ao Conselho 
Municipal o sacudissem das res-
pectivas carteiras os engraçados 
odis, que suppõem ser a cidade do 
líio de Janeiro uma cousa ao al-
cance da primeira mão mais li-
geira. 

Temos, porém, funda convic-
ção de que os boatos terroristas 
FlDQKun n»v» I.,... A t: 

Moraes, que tomou posse do cargo, ás 

8 horas da noite, recebendo em seguida 

cumprimentos de senadores, deputados 

e alto fnncclonailimo. 

Em trem especial, que partiu ás 9 lio 

rss (la noite da Estação do Norte, o em 

companhia do aeu medico assistente 

sr. dr. Moura Brasil, o sr. dr. Bcr 

narrlino do Campos partiu hontem mes 

mo para o Rio. 

Acompanhon-o s. exma família. 

Na estação, foram levar despedida a 

cxc. os srs. secretario de Estado 

chefo de policia, senadores, deputado» e 

outros fnnccionsrios publico». 

O sr. dr. Bernardino de Campos, que 

so hospedam no Hotel das Extrangei 

roa, vai submetler-se n rigoroso trata 

mento da enfermidade que o ncommet 

te ti. 

K' provável qn : at.i o dia 25 do cor-

rente 3. cxc. reassuma o governo. 

SÄ0 PAULO—Segunda-feira, li de janeiro de IÍJ04 
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o Club dc Engenharia, do Rio, rcu 

niu-se ante-hontem para discutir o tra' 

tado de retropolis especialmente sob o 

ponto de vista, da construção da estrado 

'o ferro do Madeira a Mamoré. 

A dlscussJo foi calorosa, tomando par 

te nella os mais emineutes consocios. 

O ultimo a falar foi o sr. Paulo do 

Frontin, q u e . . . recitou um soneto.. 

Os srs. secreta:los da Fazenda « d 0 

Interior e Ju.it í..a darão hoje, >í I hora 

da tarde, audiência publica cia suae Se-

cretarias. 

O sr. dr. Bento Bueno, secretario do 

Interior o Justiça, despachará hoje com 

ar. presidenta do Estado. 

Os j- r ia"» do E :o trouxeram hontem 

minuciosas Infor.na-.-. s sol.re os suces-

sos quo a!,i í;e estão d -senrolando. 

Complet-iii io os • ssi-.-i extensos tele-

grftminas, fornecemos aos leitores mais 

os scguinli s porni mor s : 

O assalto aos b o i : s - orne, ;i d 
ferencia aos .tlie i.i,.i í :»s 
Visconde de It.i,'- n u „ j 

O bonde n. 91, assaita-lu r.o C 
do .Snnt'Aniu, fi'-o , om a t, i •: 
braua e com o Iam pego inutilisado c l 
mais tarde rem vi-lo para a companiiia 
devidamente escoltado. 

No local esteve o delegado da 
cumscripçjo urbana 

Cam pis 

c ante-Iiontom nenhum caminli 
clonoa. 

— A' noite, deram-se repetidos confli-
ctos, sendo virados bondo» e dlsparad. 
tiros de revólver por grècistas e pri 
do policia. 

Os arfeistas, apaeando os combnsto 
da illnminação publica, coinmettiara de-
predaeSes. virando bondes e atirando l 
br-- a força. 

A.s praças do exercito que foram 
tocadas em um dos bonde» da Car 
Urbanos, ante os constante» ataqncs dçe 
grévistas, que a tudo so mostram ffe-
postos, negaram-se a terminar a viagem 
iniciada, abandonando o vehlculo na praia 
do Sacco do Alferes e declarando queee 
soldado» do exercito nada tinham que 
ver com ta! serviço. 

— A s 8 hera» da noite. 

nnn<0Ç*0 E OFFICINAS I 

RUA DE S. BENTO; 35 9 

T E L E P H O N E N- 6 2 Î 

— foram inicia-
dos os conflictos. 

A'ijuella hor», no poiito final dos bon-
des, linha Engenho Novo, na rua Vinte 
e Quatro de Maio, foi assaltado por utn 
grupo de grevista» um bonde da Com-
panhia Villa Izabel. seudo solto» os res. 
psetivos muare». O vehlculo foi v i a do 
pelos (laeantcs. 

•A' mesma hora, na ru i Mari/, e t h . , ,„ r r , 
ros, occorreu um sério couflicto entic a 
força e populares, que disparavam flhií 
•'• rev-ilvrr contra 03 soldados. ' ~ 

As caaai do família e commcrclaes 
cerraram a j portas. 

—.Vqnella mesma hora, grande namo-
ro de grevistas assaltava cs bondes da 
companhia dc S. Christovnm, no largo 
da Seguuda-feira. 

AH parelhas foram retirada», fieaujlo 
os vehiculos abandonados. * ' 

— A s 10 t|2 horas da noite, fora 
presos na rua Bento I. isMa r,» r.srr 
ros joao Figueira o Agostinho F- reir í ' 
ambos moraJores lí rua Tavares, n. 17, 
por estarem, segundo as notas da poli 
cia, provocando os transeunte». 

O inspector Mentas prendeu, á noite, 
no largo do Machado, um pequeno ôo 
nome Avelino Ferreira, vendedor de ro-
teie» de canna, que, armado de navalha, 
alii co achava ameaçando quem passava. 

—Na rua Frei Caneca, entre Riacliu«-
lf> « t aula Mattos, diversos grévistis, ás 

horas da noite, apagaram os coiabus 

A esquadrilha regrcsscutldepols, ao ar-

senal, onde ficaram os membros da co-

lis, suis famílias e bandas de musica, 

loardando o desembarque do príncipe. 

Hna alteza n io se demoron. 

•Clieganta, acompanhado do seu aju-

dante de ordens, foi recebido co:n accla-

!ÍÇ5os jubilosas, que bastante o com-

overam e ás quae» correspondeu corn 

Isj'mpatliica distiucçao. 

Tomando o carro, com o seu ajudante 

de ordens e o consul italiano, o duque 

doa Abruzzos dirigiu-se successivamculo 

4o palacio do governo c ao quartel ge-

neral e á Intendência, representando o 

governo do ICstado o commandante do 

district o e os représentantes da Munici-

palidade. 

A Sociedade de Beneficcncia Italiana, 

após estes cumprimentos, recolhcu-Be á 

sua siide, tendo antes percorrido varias 

ruas, crgticn-lo saudaç.' », que foram 

correspondidas, c comprime,-.'adi, as re-

;5cs dos jornaes. 

Os edifício» do gorerno muni-Ipal * 

ílgu.ns porticalares liaslearata « pavili 

italiano. 

O duque dos Abruzzos parte dircc 

iente da Bahia para Buenos-Airts. 

' m m Ü R O 3 5 3 8 

A prop'-sito da revolução que agora 
abala a 1,'epubiica do L'ruguay, conie-
'enciou ante-hontem com o sr." marechal 
Binisti'0 tía fluerra. demoradamente, o 

plenipotenciário Oriental, sr. dr. Kus-
vjela Guarch. 
- Assistiram á conferência o \:íedoc8-

Tado-niaior o o director da S . retaria da 
Guerra. 

Informou o sr. (ir. Guareli que havia 
't íçelído dc s«i' governo telegramma re-
lativo á révolu,.10, e »cuVe do sr. mare-
chal Argoilo que o governo do Brasil 

.providenciaria já para não serem invadi-
j d u as nossis Iroiitfiras e ser mantida 
i p o l u t a neutralidade da parte das au-

tores e tentaram' rr.i'. ar 03 trilhos." j i®f i ' . i 'ades" wiiiu'rëa 

Aviaad aa Repaitição Central, p a i f ^D isae aiii.la o sr. marechal Argolio 
aqnelle ponto scguiiii 
cia, sen «judoiite de 

logo c 
\ as o 

;am o dicte de poü» 
ordena, delegado? 

logo d-poi», os dr». 1,'auj 
delegado» qi 

pre-
mas 

po 

grevista» 
• Z l i l i l " 

xi:iarrs 
dagallifies 
conseguiram prender 
zendo-os rstoíiier ao 
Iegacia. 

— O alferes do exercito Jos-! Forlnna 
quando viajava, em companhia de s 
H-Jü'.ora, cm um boude de Itupagipc, foi 
ao paesar peia rua fc'äo Leopoldo, ás 

_ l|2 da nolle, attingido, bem como d: 
Merlos passageiros 

pelos grdvistïis. 
— ' n numeroso grupo de grívlstas, 
•pois de aiiai/ar os lamr.eïo 

ficarao ein l^ostos.A policia prati 
cará algumas dúzias de arbitrarie-
dades, Uma 011 outra pedrada indis-
crota quebrará o frontispício do 
alguin transeunte alheio á festa . 
e upparecerão aa medidas eonci-1 chc";a.-
uatorias. AmanliS, tudo volverá • -*S<1,rua ."í" 

i v , 7 i , « i , u „ „ i „ J V luras da noite 

Os do ns. 40, ,1a l inlu A 
ta, fô, do K. 1:1/. I•urao, e (>:. do tn-
ÇCII'ÍO Nov tolos da cnmpani.ia Villa 
Izabel, f o r a l a m b e m at: n-ios o vira-
dos, ás 11 horas da inani .1, qna-.do pas-
savam peia 1 1 Sena.i.-r l.u/..-„i„, canto 
da praça Onze d- Junho. 

Avisadas as auctorio.i l> s polic-iaes, 
compareceu 110 I-, ; 1, ,|r, Rnul <|e .Ma-
galhães, delegada da a.;-,nn,anilado 
do inepne.tcr" e praç.w 

L'sta auctorldade fe- collocar de uovo 
sobro a linha os carros aci na citados 
determinando também que foísem clles 
guardados por pra-as do iufonteria. 

Nas ruas Barão •!.; S. J llx e r.'.me-
rino, os gréniílaa aissltaroin os b<.,: Jcí 
da companhia Cerri» 1 rbanos, IIUÚ pr.r 
ali! passavam. 

Foi assaltado e virado, na rua Miguel 
de Frias, o bonde B . 1311, d.i linha da 
Alegria, cujo cond::- tor o cocheiro fugi-
ram esnavori los, pois r,uo era enorme o 
grnpo dos grevista». 

Também foi ataca,1. o bm Je 
da linha do Matt ;io, 

Em Santo Clirhit . f-jram 
bondes des linhas do Sa-.-u 
da Praia Formosa. 

Na rua do Núncio, em vista da atliti 
do do» grévistas. foram abandonadas 
dnas carroça» carretadas de pedras. 

Em outro» pontos da cidi.de, fóram 
tambein atacadas as carroçai da Limpe-a 
Publica. ' 

Na rua do Vpirangn, diversos popnla-
res atacaram a carroça da brigada poli 
cla\ que transportava praças. J 

Estas foram sggradidas 'a pedras e 1 
garraras, resultando dahi a resistência a 
t i os , por par'e dos aggredi ios, que des-
te modo ficaram livres dos atacantes. 

Na mesma rua, pretenderam também 
obstar a parti-la de um cocfce fúnebre 
depois de nelie j:i estsr coil-jcado o cai-' 
xào mortuário. 11 quo n io conseguiram, 
devido à rapi-Ja interver.çSo da cavalla-
ria de policia, quo dispersou os assal-
tantes. 

Kmquanto isto se passava com eeto 

Jjue não tinha tido neDiíuma communi -
S30 <'e qne o coronel Ag ,Ur Correia, da 

jjruiçi.o do Livra.nenlo, proteja cs r--
„ucionarios orienta-s 
Hiiitretanto, ia s-r ouviJo a respeito o 

|sr." general tjai.es 

O coroa- i J o J j Brl^ i . 1. pr-V:'--,io e 

l i ligo cíicfe p-jii-.i cear s", pui .. u 

ia d c - r j i . 1 diz' irio ^uc •. \ a-.; ... 

'e n.'.o terá a men r liga-,10 i 

'I • • 

COtíl 

Sara a! laiio de»is 1800, nos 

bem coino d i- í te 1 

por pedras atirada-; commun'iäo | , 

.hefe o sera Joe Ac 

qua c» senhores sJo capazes de palmi-

lhar «om hesitaçlo: a politica. 

NJo lhes descrevo as infinitos senía-

çòos friamente artística» que experimen. 

tei durante todo o tempo era que cotive 

ao lado do sr. Tyblriçá, embalado na 

musica encantadora da sua voz, conquis. 

tailo pela eloquencia penotrante da sua 

palavra ornamentada e couccltuosa: con 

to lhes apenas alguma cousa das revela-

ções politicas qne ouvi de s. exc. 

Em certa altura, como eu, com esta 

habliidade diplomático quo me provo 

a rivalidade do coronel Joaquim Sallc» 

on .aiuinhasse a conversa para o proc 

dimouto da CommiasSo Central cm rela 

Çào a s exc., respondeu o dr. Tybirlçé: 

-Voe'- nJo tem razão. Eila até pro 

cedeu cavalheirescamente commigo. Real-

mente, cu sou francez de nascimento. E 

e na França se falasse lupy, ate no no-

me seria francez. isto, porém, não me 

impede de -ieseiar ser paulista.E O meu 

desejo é t i o grande, é tio entranhado, 

qne 'permitta-me a immodestia) arroja-

damente me r ; >puz á benemerita Com-

missão para, »em medir sacrifkics, gniar 

eo c her ho povo, por quatro annos, na 

smdn do progresso, cie que 1. c ufano de 

s r um dos mais ardereses pioneiro». 

— E com toda a razão. 

— A Commiss'.o, s-rpreso, num Impul-

so d', a-imiraçüo per mim, cor edeu-ine 

Imme-liatamente o que cu sol icitava. . . 

L-a como nasceu a minha - andidatura á 

pr- -!- nria do Estado. 

—Mas a sua origem extrangeíra ? . . . 

— E ' um» cousa j i l iquidada.Em nada 

pr 1: . a a mini;a eleição. Fez-se urra 

i • 'ransacção no caso. . 

Tr r,sac,,to V. exc naturiUsou-»-V 

— .. .o. A rousa é outra. Como vo 

sab«, a Commissào ri on;ni['õlente. 

senhor. 

— -'ai . la, e, com uma sal • : • 

*'>'•• • ' v 1 o próprio .Salomãi 1 • 

M P O R T U G A L 

«indo 

: reta 

-,ío iir.i 

I Cons'.itui 

• o a ininlj 

tornando 

ioi Fez 

o 1; 
unalif; 

I für o 

-Mi» v. 

ra ró? ii;:j 

lar.i-se dc 

p-'fl de sui cor.s 

I. * . qua hoje 

p.Titédo fj'ie !u 

oííiciaüaino jiag' 

H 
p s f c -ir 

redu/ido 

. A noti ia do passamento 

ro Ferreira \'iai;:;a r-'; : ..• 

jjnontc no cir»n'o dos bra»i 

ftes tr.i I'ar;« c L.ncirea 

pc pesanies r.ra-u dirigidas 

Aciùo, la:i:r.tando ein 

77, 

virados os 
!o Alferes 

. . . . V l a v * v VUIVUiM 
a paz Jiabitual, e o Conselho Mu-
nicipal, por sua vez, continuará 
110 honroso exercício de suas no-
bi 'es funeções, felicitíindo o povo 
com as suas providenc ias . . . de 
arrancar couro e cabello. 

Assim a vida politica desta 
capital ficárá restabelecida nas 
suas nórnias, que, aliás, são as 
únicas compatíveis com a situa 
çao de todo o paiz. 

R . A . 

A B A N D E I R A N A C I O N A L 

DÉ 

E d u a r d o F r a c l o 

A' venda neste escriptorio, a 3&jfl0 o 
volums. 

— I ' .M. . .- '.Will 

cocne, outro» populares Impediram que 
por alii continuasse em viagem nm conpt' 
de casamento, obrigando-o a voltar i co-
cheira. 

S . Leopoldo, lis .0 
o» paredistas dispuze 

destruição 
ista 

arrancar as aguiiia 

ição. 
Oh gfévist apmas tiveram tempo 

dos trilhos, lu i 

Adobando a praxe eslabele, S dí foWde™!' 
cida U quasi todos os jornaes'- D°J\ hor'.S d d« 
resolvemos desta data em dean-
te sá aceeilar assignaturas pa-
gas adcmitadameútt, 

Aos nossos assignantes, cuias 
assigndturas esteiam para «e 
vencer, pedimos, portanto, o ob-

- — |<ai<jut.iaii uiepuze-

rani fios de arame» atravessando a liniia. 
Scientlficada diiso a policia da 10" 

delegícla, foram relirados os arames. 
Os parellstas, porém, refugiados cm 

uma cachoeira al.i existente, atacavam 
todos ns bon-lts que pagavam, sendo . . . . . „ ™ 
|U', contra um da linlia do Itapagipe, ; o u s ' t i r 0 3 , , , 
lisparar.m vários tiros de revolver ' 

—A'» 10 horas, honre grr.nde correi ia 
na rua I rei Caneca, e bem assim na lo 
RlacUuelo, por motivo dc ter sido ata 
cado um bonde da linha do Lavradio. 

Do morro do I'au!a Mattos, em frento 
da cocheir»;da companhia de H. Christo-
vam, na rua Frei Caneca, foram arre-
messada» pedras e garrafas contra o 
bondo d l linha do Itapirú, n . ciiana 
n. 137. 

—Em algumas ruas da Cidade Xova, 
foram atacada» r-arroças du Correio, cu-
jos condu-.torcs lograram escapar ii ae-
gres».ío. 

—A' tarJe o commaaj inte da brigada 
olicial commnnicon «r. dr. chefe 

-e policia que n io po tá «Mi»faz$r mais 
a rçquisiyào alguma de força, pois toda 
do que dispunha aciiava-se j á á sua dis-
posição . 

D a t a seienej» desse facto ao sr. mi 
nistro da Justiça, s. cx<. soiicitoíi o au 

-7 -- •-•-•> mi deaute, os 
contingente» de c»vallarm de policia que 
guardavam as cocheiras das companhia» 
de bondes foram substituídas por pra-
ça» da r regimento da cavallaria 

Também foi posto á dlaposlçio d» «r 
dr. chefe de policia o auxílio da frrça 
da armada. A' tarde, desembarcaram r!» seguia J e mandar refor'mal-a., frs«rdr)f

Aa;iX d ei3o
C ,

rr
baV^ Sc , Dorpo 

antes de vencida*, atim de evi- de infantaria de n i â r i o l ' ^ - . ' i forïm d ^ 
lar a interrupção na remessa. I tribnid»» nor tnd„. gizo uetro« da tar a interrupção na remessa. tribnids» por todo» 

As assignaturas novas podem I Companiiia do tjaz 
nneçar em qualquer dia e ter- „ 'N"a Central, da rua .-.enadae * i eb i o 

ficaram de promptidão fio praçaj da 
começar em qualquer dia e ter 
minam sempre em 30 de junho 
e 'J1 de dezembro. 

Prsceírnte de noa fazenda em Maca 

hebe«, rJiegon hontem, 7 hora» d» 

uelle. » stta capital, o sr. dr. Domin 

got de Moraes,vice-presidente do Eatsdo. 

1 qn» te .-««la « r a a loa pruença nesta 

u pitai. 

NOGRA PI 1 IAä AGRÍCOLAS, do 
«r . <1. Carlos Tr-vassos. Ven.ls, » 

I n j f enpu i r l i i ile-t» foi ti * ao pre-o d* 
• K W . f f l o eorrtiv. nü l» IfOOU-

Sai >lata do »en nan estado de »io-

de, s tr. ir. Bernsrdlno de Q»mpo» 

pusóu liosieni s prejidencí» da Ëatado 

ao Yice-j; resident, g, ( , flomiogos it 

qnelle contingente. 
—E ' enorme o prejnizo qn»jáacarreton 

ao commereio a parede doe cocheiro» 
Importantes casas que téra grandes en 
commeudas a satisfazer tiveram necesei 
dade de adial-as, par falta de trans-
portes. 

A casa do» ».-». Hard Rand 4 C. ti-
una de fazer embarcar ante-houtem 15 000 
»áoc».i de café, e, por faltarem os cami-
nhões, teve dc suspender a remessa 

—A companhia^ de Trauportes de 
lios em 

o de 

-, -.-,-» »»" Zugln 
do em seguida. 

Para conseguirem evitar a acçlo da 
lolicla os grivlstao apagaram os com-
matares de illumiuaçSo pública, fugindo 
pela cocheira n. 115 da rua do Re-
zende. 

—A companhia Cartis Urbanos teve 
ordem de mandar uni bonde par» a pu:-
ta do Arsenal de Marinha, afim de travs-
portar a força da arnuda que subs'.;-
uirá a que já so aclia cm terra. 

A s 3 hora» da nianliï de hontem, a' • 
da estavam vigilante» na Repartirão 
Central os delegados auxiliares, tendo' ,i 
esta hora te retirado parn a sua resi 
dencia o dr . ti. 'c do policia. 

O Correio ria Manhã assim termin* 

sua longa noticia sobre cs factos : 

A's 10 1|2 hotas da r.oite, o delega 

do I-iorcs da Cuniia, que se aclia de 

serviço na Saúde c GambOa, disparou 

rev- Ivcr sobre nm indivi 

I éuo, no Al to da Mangueira, fim da rua 

Conselheiro Zuch 

O proprio delegado declarou i-s) i 

Repartição Centra! da Poiicia, mostra 

do assim o nenhum amor que teru pela 

vida do proxinn 

Accrescentoii ainda a atrabiliária aucío 

ridade, com um sangue fr.o i . voilant», 

não saber se os projeetis haviam attln 

gldo a pobre r ici ima de sua «>de de 

sangn 

ji-itia quo 

, . — , ^ 
depois de apagar os lampeje» de illurol. 
nação publica r.a rua Frei Caneca, ás 9 leixara o parti io conserva Jor 
horas da noite, aticvn vario bondes 
disparando muitos ti- s de r:\ .er. 

Scientes desta façanha, o U* e .-> 3" dé-
lrgai-.s auxiliares, acompanhados dc l i-
ças do cavallaria, correram z . locai, 
cunscgaindo capturar qualro dos ^révii-
tas, quo foram recolhidos ao xadrez <íe 
l i " dclegicia. 

As auctoridades providenciaram no sen-
tido de ser novamc-iite acccsos os bit s 
do gnz. 

— Houve também forte tiroteio na rua 
da Estrella, Rio Comprido, ds 11 l i a m . 

Os grí-vietas, notando a approuímaçüa 
da lorçi, lograram evadlr-sc. 

—Os cocheiros da Carris Urbano», rc 
ceioses, foram procurar o director da 
companhia, que, por sua vez, procurou 
o .V delega-lo auxiliar a quem disse s r 
insuífiuento a força do exercito pa ram 
tendera tanto» pontos, vii>ta serem si 
multaneos os ataques. 

—O dr. 3" delegado auxiliar conferen 
ciou com o major Pyrrho, fiscal geral 
das forças úo exercito, a respeito dai oc-
correncias da noite panada, solicitando 
daquelle offlciai o augmiiito de for.-a pa 
ra garantir as companhias de lior.dco. 

—A' meia-noite, ciicgou ao conheci-
mento do dr. 3" delegado ausiiiar que 
um grupo dc grevistas estava arrancando 
trilhos na rua do Rczendo. 

Partiudo immodlataraciite para o local, 
potide o dr. Tobias Machado evitar qno 
tal so d és» 3, pois os turbulentos, notando 
a approxlmaçâo da auctori iade, se eva-
liram, deixando cm ciir.eço a obra do 

quem 

< s. 

. Cedt a, 

-Lci.1 e 

apenas 

.'̂ .'.0 c 

•. - ifiu os Estados i.iJo 

-."ao • i nad 

. i.cnte 

A porém, é qn. 

ode:ia da L'o:.i 

faz a» .cousas io-

•> r,.;-:, fa 

a sua j etc-r -

ntea a g; 

lu 

¥lo rc 

inde d'Lu, ci., -i-

^usía esposa, a 

êrevea os conc:iT. 

Jbstre brasileiro 

«Com vivo ; 

eu, do fallecimei 

ftto sogro, o coaiei 

Apreciávamos nc 

aü .r. i'ir 

phr.iv.-s e I 

o Drisii 1 / 

-, v. "x 

tio presidente actual? 

au3ta .. . '.1, . 

nome e no tie sua í 

-«ir-

, son' 

o '!.! 

iro T 

, nèo -

Isjtl). i, •-

.'.cs a'I .r- o i) 

iioi, a ; . •,. : 

• • I ,.rez :-

- o tal-,.to po i-

uia o os servi-

r.os prestava. 

•i as dc gn 
—Uca-. • .-ias. Algumas, «odificar'-i 

irai,.tute, e outras radl,-tlinei,te l'or 

i-'i.i i j , o svstema eleitoral. 

— O svsteind eleitoral ? Vai franquear 

ii.as a to.o» os partidos, iiiiistincta-

ei . aposto '' 

— ii perle. Vou fazer o contrario, jus. 

•••;u su; priir.ii- t . c» , 3tar.-t I . ' 

- i i 

vez. 

supprime os e.. dc u-na 

q'ie voe' 

'OS . ; 

• <,:•] ! 

Co commum que o tiisí.r;; 

, . quo dedicadamente 

^eomo os mais Importante» q-ie o Ura";! 

ihe deve no» tempos saudosos - Io,pe-

rlo, na qualidade de n 'i.: -ro t.'e !•'•,• 

do membro da Camara dos : - 01 • 

de presiJente da C ima r i M tr.: i; 

'Còrtc. Fogamus-iãe, i. is. r-r J , 

toda a sua família n^ os s-, 

tees c a expressSo de n'»:.•;:; y 

-por occasiJo -Ja p-r ia '! j i:•*-. • ! i . , 

benemerito. e aereJite n^-j u n s -. . .-

montos affectuojos • 

O ministro da Fazenda de Portugal 
apresentou A Camara dos deputados 
nma proposta garantindo o juro de seis 
por cento á companhia orgauisndora do 
serviço de navegação para o Urasii, ti-
raiido esse en argb do rendimento do 
proprio serviço, garantia!» o governo o 
dividendo da companhia dnr int t quinze 
annos j i é ao capi-.al do 3.830 cor,Us 
Os pequeks partirão cie Leixões o to-
cario em Lisboa e port >s costnmsdos 
do U r s . I f a z endo as mesuns cs .TÍ̂ H no 
regresso Os nftvios deverão »• r ci,- ; r. 
meira ciasse, a sede da Conipani- i , ,-.i 
Lisboa ou Porto, a gerencia om, !- la-
mente porlngueza o peio menos do •» 
terços das acçSes estarão averba I s a 
ididáos portuguezes residente» n . -i-

ropa ou no lirasil. 

'lambem figura entro as propi s as dc 
fazenda u^ia estabelecendo | .na o» açu-
cares produzido» no continente a r.i-Mua 
[rotecçío outorgada aos fabricados r-.is 
posseiuiea ultramarinas, out.-a augmen-
tando o imposto sobra o petrõieo c 
moitas augmcuUncio ai receitas do Tlic-
sonro 

se engana redonda -

rte. As ciei.,.'.«», mail do que nunca. 

»er.lo ..«as e extremes Je fraude. Não 

liav i cabos eleitora««, não haverá 

-'••ais bi-OS da P-una, não haverá mais 

iu.la do que ;. ha Sem mortandade. 

- C o m o poderá v. cxc. chegar a etse 

r sultado ? Supprime os votante» e a:-
1 rma que |. -, verá elei 

. r i ' "iisse mal. Muda os. 

—Mu :i-ns, como? A gente é sempre a 

: • : . f s . s 

tl-rfpe i 

l-refn ie abrir 

iieii^r •-):-*'. ,11 < A . 

•-.::;•':,:.' de 

LiabOa, 20 de dezembro 

A I N D A 
A VIS ITA 2 E A r r O N S O x i i r 

Terminaram a» festas cm honra de d 
Affonso XII I . sem nue houvesse a mais 
pequena nota discordants. O tempo 
que teimou cm continuar contrariando 
programma. As caçada» em Villa Viço-
sa foram immensamente prejudicada» 
pela chuva, que apenas teve alguns mo 
mento» de descanço, que foram aprovei 
taúos, chegando, ainda assim, a aba is-
se nm razoave! numero de peças de ca 
ça. tanto iiiiudi como grossa. 

SS. MM. despediram-se do sen régio 
hospedo cm Viiia Viçosa. Affonso XI I I 
foi, porém, acompanhado até Eivas pelo 
sr. Venceslau de Lima, representante tio 
governo, e pelo sr. conde de Sabugosa, 
que representava El-rei, além de outros 
funccionarlos de elevada categoria. 

Naqucüa (idade alemtejana. teve .S. 
M. um acolhimento extremamente alfe-
cluoao, sendo enthusiastlcamenle accla-
ma fio. 

O joven monan-h» parece que levo'i 
da sua primeira viagem officiai ao ex-
trai,geiro e quo gentilmente dedicou ao 
povo irmão a» mais gratas recordações. 
Oxalá esta visita traga niguns resulta-
dos, no smt iJo da approximação tios 
dous i-si., s, qne, apesar dc vizinhos, 

•o mu! se conhecem. 
O ministro .l> Exterior de Hrspni-.lia. 

que a'omrmniiou o seu rei, enviou <i: 
fronteira o »»guinto telegramma ao sr 
presidente do 'ici;::-iho : 

'•: a'•••nas, 17—T.—Ao ak- :iar 
s. formoso paiz, onde tantas pro-

vas de consideração e sympatiiia r'. c-
ben nosso augusto soberano, cnn. ro 
„ tssemente a obrigação de minha a:',o u 
enviando a v. cxc. e ao ministério a 
que dignamente presido uma alTectuosa 
saudação do despedida em nomo do go-
verno ii» Sua M J j stade Cathoii a e no 
meu, fazendo ferventes votos pela pros-
'«ridade cia no' ro e hospital- ;-a nerjo 
portugueza. 'A., fuustino Itc-ti i-jue.-
San 1'eJro.<• 

A este telegramma respondeu o nr. 
' iro om o seguinte : 

»'ia -::. :. o n.i.iislro d-.s cios 
S - r i i - , 3 . -:. Faustin, Iiij.ir.gucz' dc 

1 -Midr id 
: 1,1 » ei | -••• •-iegramma 

• - • • lenho i \ . »u;t fa ,, „ em 
- s C r e r o ao gover.io -ie que v. 

•• Uii'r.0 . rnamento q u a f - a Por-
fil ta e ho . r s ' a -..- i.a de 

i : s ' Ait,,.-,sa M i l . gra-eando 
' ' " r i - • - ' / - • > porta :/.es os i,i«is 

, r »rai-i» senti,nentos de s; inpatiiin c 
respeito I- I augusto inonarcba e dc 
afiecto e , „iisidera-sto pela : oc-rc e ge-
i:-r .3,1 n.. ,.:o hespanho la ,—J/ tn l . i Ri 
beii .. » 

'-'ri-! tcVgrapho-i o sr. Mc-nra, 
! r""!* i , Cunseii -, de !!•; niât ros . 

co seu co!: ga 'le 1'ortcgal, o 

Cu
r
mPanlila E d i f i c a d o r a ^ Mat l i * 

TriTdad,!1';1""' d l " -''• n o sella d* 
nndade, „ campeonato de força dp Pdr" 

o r í a n l " < i « pelo for,lil 

da Aolttmm a coadjuvação do • Real 
•'CjrfOII 

Oymnaa l lHüuh . , 

N'o dia 1- d'e Janeiro, devo «alisar-
se a inauguração da linha férrea de Veu-
das Novas a Sant'Anna 

n . Z r \ C : t a t J ° R f ( í « "«r"Jor Liberal rea. 
usou, na passada quarta-feira o sr 
Francisco Salles de I.encastre nmu c!n'. 
fereuc.a sobre o -Zoliverein africano a " 
porto de Lourenço Marques. 

Condemnou o rogimen actual, attrlbni-
do ao excessivo proteccionismo de m i 
priucpa mento o definhamento económico 
da província d'Angola; quer o svstema 
protector. niaB quo não exceda razoavei« 

YM*TE„, TO a peia franquia do porto de 

t , . „ n ' ; ' ;Ç^ 'M , ' r ' 1 D e " • , p o , ' s c r » n a ' n ra l en-
treposto dnma opulenta colonia vizinha 
c porque essa franquia se tornava 
meio effjcaz de aunullar anibicj«, exll-5" 
" 'as. aconselha para o resto da provi«, 
cia de Moçambique a adopção de pauta» 
semelhante» ás das coionias lemitrophes 

o conferente tinha auctorldade espe". 

vc.;.',. ; , 
t.::.-l • s 
com que 

los ( 
rio 
it ,.. 
r.-ir.-

I'a 

1 - í s 0,15 m — O regresso 
sua majestade dá-iiK- opportuna 

jiie com grande prazer apro-
a manifestar a v cxc. os sen-
. gratidão viva o perdurável 
•:c governo Int-q reta e re-
... I do publico i espanhol pp. 

;raades ol.'eçquios e c.'fusivas provas 
. inpaihia pradigaliaada era Portugal 
•rsonifi iç ia augusta desta naçã 

u 
tJ;a mais 

»» E M 
i.tre .tin 

s, -, ida poderia ser mais grato 
esta cs;,rrança certa tie v ' r cada 

estreita a amizade entre am1 

1 o augmentar a cordialidade 
e outro [,oc o. » 

r.horante despacho teve a sc-
• pasta da parte do sr. iiintze ».'' •• t" 

R.u 
Com o maior contentamento, recebi 

•gora i telegramma dc v. exc. expres-
ssc-lo, ao regressar a .Madrid Sua .Ma-
ie.itatie Catholica, cs sentimcnt-.s ic sin-
cera e cordini amizade da llcspanha 
para com Portugal. Coii»ii;i-,a.-:do a fnn-
'la lmprcssJo de sympatLii, que a \ nda 
üo augusto soberano ti. Affonso XII I 
deixou no espirito do povo portuguez 
gosto-, mente m- apresso a ratificar a 
v. ei . qiur.io grato a este paiz vér 

• i perduravelmente estreitados os la-
>« •' intima affeição o estima que pren-

• as duas naç-le.s vizinhos e i.-miis da 
a . 

— 11 

—'• •' prrai-;e r,o erro. O meu pro-

cesso a'é ».alto »ímpias. Vo'ar!o ex. 

clusivamente os defnnctos. 

— Os defnnctos ! ! 1 

—Pois então ' Eu sou positivista, e, 

portanto, enteado que os mor!o3 goice-
naii: c cada tês mais hão de governar 
o; eitos. Quer melhorei e eisii legltl-

mos eleitores '?. . 

Sai;: convencido. 

. « 

.̂ .',1 vida •- :io aliieio s gredo 

o fero Armando deu j.i: 

Só o doutor Figueiredo 

E' teimoso—agua dá 

P i : roí. 

D r . t ' v n r l s l o d a V e i g a 

Moléstia» de senhoras, parto» e opera-
Çõe«, Consulta», tie 2 ás I. Aurora, n . t i l . 

O Jlatin publica o »egninte, na sua I 
edição de aute-hontem: 

• Vario» jornaes inserem teiegraimuas 
do Rie «iiunnfí.udo a publicação 
Viário Offieiat brasileiro, da corres, 
pendência diplomática trocada entre a 
governo brasileiro e a I.egaçJo da Fran-
ça a respeito da» negociações commer. i [ racta-Io is 
ciaes om enrso entre os dons paües A • , - • • 

publicação é Interpretada coma Impli- i D " n , g ' ' « » ' p « ' r r e s saboreados em mi 
íando a ruptura, pelo menoe momenta- j- , a ' e : " desagradava! contubernio eom 
nea, d l , negoelsçòe». Acreditemos saber multidão; foi sabiamente pa»sar os mi 
que essa mtepretaçSo e errônea A» no- i » , . 
goclaçües není eatáo rotas, nam i " t i T n h " 1 " > " ' fér i ,> d o c e « » p a n b l a 
rompidas. j do nnt dos homens que, dentro 

ser. a priraeira figura da 

Bolhas de safila 

iíontom, domingo, dia de vsdieção e 

de goso, emquanto toda a gente so di-

vertia no llippodromo, en, homem re-

fractarlo ás grandea alegrias popnlarc». 

.. u a ir.psuorre? 
Carga», qne tem 120 vehienfos em 
serviço, esti cora toios psradoa, e i 
pre»» Cardoso, qne dispo» d» 5Q 
I - { í arh só «te r • ' r 

i»l facto m dá I 
leoa * C , 

metimen 
earn 

•en 
» en-

S ) 
Inn-

I» 

Nada ha de ran-iado na situação actnal. 
Serão procuradas novas bases. O» grau-
des Interess»» economlco» que uuem os 
dou» palze» tnrnasa certa uma prompt» 
»oluçao da divergencla. que repousa ane-
na» sobre uma questão de forma. N,to 
lia dnvida de que o lirasil continuará a 
gessr, para os seu» cafés, do regimen 
moderado, rodvertido pelo Parlamento 
trances, e a França routintiará a ter 
vantagem da tarifa minima brasileira 

Entrou ante-hontem no porto d i EL-

bia o cruzador italiana ligaria, sob o 

commsndo do daqne dos Abrazzo» 

Fundeado o cruzador, a Sociedade d j 

Beneficencia Italiana, achaudo-ae nume-

rosamente reprcawtada, condniindo * 

bandeira d» soa naçto »acompanhada da 

banda de musica, dlrigiu-ar, cm peque-

no» vapore», »té o Liguei», rodeando-o 

per veres, troesnd« »audaçòu fraternas» 

* n t b n s i u t i c a i . 

1111 pou-

politica 

paulista. 

Fui visitar o sr. Jorge Tyblriçá, n u . 

I notável estadista e próxima fulcro 

presidente do Estado. 

Os senhores, homens sem idéa' . í 

fibra artística, não podem imaginar o 

que de aubtilmente delicioso, o que quer 

quo seja de divino, na paleatra, ou me-

lhor, na cavaqoeição. recheiatla de ex-

p»n»5e» »nblta» e de intima» confiden-

cia», entre dous homen» iniliicutivelmcn-

le superiore» romo » . e x c . o dr. Tvbi-

r içá « c a on o sr. O»-ar de Almeid». 

E ' um desse» prazeres que, pela »aa 

raridade e por ser dad» em goio apenas 

k ura lifflitsdiniino numero de mortae». 

e<:»pa tinteiraraent* á percepção do vul-

go e que, por isao mesmo, aqni p a n o 

por »lio, enveredtndo-me, mnito a con-

«agost» , é ver dad», p , i , l s i c , c i m b h ( ) 

I eriria do Jornal : 
•I m despacho da liavas in.'orma-nos 

••i"« 0 , 0 tem fundamento a noticia de 

iia-. cr sido fuzilado o coronel Segismnn-

do Ilel.ayüo, cuja extradição a Austria 

requisitara tio governo brasileiro. Seria 

realmente curioso que agarrassemos um 

criminoso extrangeiro contlemnado i mor-

te e refugiado co Brasil e o fossemos 

entregar á justiça de sua terra para ser 

passado pela» arms» . 

Os cheques-onro para o pagamento de 
diroito», em dezembro lindo, na Alfande-
ga do Rio de Janeiro, foram emittldos 
pelos bance» seguintes : 

Alleirüo, S40:J49«.-,S'J; Republica, 
638:577»2fSS; London, •J98:53.',»70t<- River 
Pla'e, 461rt(48»4î: Drill,!,. 5»:ö23«2a6 
e ..a, ional. 41i37S»õ7», íendo o total 
1 76!h30îf818. 

O h m » I o d r . E D I J A R D O R H A D C V . « v e n 

da n« e.eriptorfo desta folha o n« 
iivr.-lMa MAGALHÃSS. « rua rio Com. 
mei-eio. VU. 

F a s t i s d a D i c i a d u r a 

l i ü i t a r a o B r a s i l 

EDIÇla, 

A ; i J , i ' S Ã 0 A W E R K J A X A 

3* E b i ç i a 
A t a o o o O vol a m a 

c O B N l 

t* EBIÇiO 2 V o l u m » « íotooo 
Ficaram assim orgstiisadas as cir. 

cnniscripjies para os snb-inspectores dts 
coinpanhiu de seguro» : 

t ' Amazonas e Pará; 2-, Maranhão, 
ÍJsuhy, Ceara e Rio Grande do Norte-

Pernambuco e AlagOai: 
pirlto Santo: í * 

. , „ . . „ . o , Minas e Go-Ssí, e «• . Paraná, s»n«a Cataaris» Rio 
Irand» fe fel » i t o , t , O r e ü J . 

3*, Paralivba. . . . 
1*, Sergipe, Bshla 
Rio de Janeiro, 

..•iiirante ia esqua-'ra iiespanhola 
!-;i. a li ,rdo tio Curie V, u. ia festa 

• orrida pela i.ossa socle-latlo 
elegante, lo, mnitissimo animada e dei-
x a f : loJos ns mais asradaveis iin-
press-",«» Os officiaes da esquadra * ,i-am 
r1!, -, ! inexcctlivel galanteria | ara com 
os Bens convidados. 

A i i o l i t i c a 
C im a approximação tia abertura do 

Pstlameoto entra a politica ein uma 
nova piiase de actividade. 

O» progressistas aprestam-se para re-
ceber a iierança do poder, os f r a n q u i a 
tau recrutam, por toda a parte, adeptos, 
organisain as suas forças, os republica-
nos procuram reorganisar o partido, ior-
talecido por novas adhesões. O governo, 
porém, parece convenci-lo de que aimla 
ter-i graude vida, porque se prepara 
muita confiadamente para a proximn 
sessão parlamentar. Conta que o orça-
mento será presente és cortes c discuti-
do muito mais cedo do que nos demais 
ar.no» e dá us ultima» revisões em difle-
rentes projectos de lei que tenciona 
apaeitniar. Na marcha dos aconteci-
mentos politico», o que doverá ter muita 
importância é o estado de saúde do sr. 

, *os4 Luciano. O sr. Alpoim, este iá está, 
felizmente, cm via dc completo restabe-
leciment, 

V A B I A S N O T I C I A S 

Foi finalmente, por despacha do 
ministro da Fazenda, nian-iado entregar 
ao Cüiltgio das Missões Ultramarinas 
dotação de 12 contos de réis que lhe 
foram legados por d. Mariana d Astria 

—Na Povoa de Lanhoso, na romaria 
do Santa Luzia, em Fonte Arada , uns 
Sampaio», conhecidos por •Tendeiros*, 
porque na taverna tlc Josephina, ao Cru-
zeiro, se recusaram a vender-lhes vinho 

credito, eepancaram a dor,a da casa 
marido e a s»gra. 

— X j largo da Uraça, foi encontrado e 
detido, por dar indícios de alienação 
mental, um pobre homem, natural "da 
freguezia de Paul, concelho d'Alemquer. 

E»tc desgraçado viu desapparecer-lbe 
o sen pé dõ meia o teve de bypathecar 
o» seus pouco» haveres por causa duma 
doença de sr.a mulher, que, aliás, ia ca-
da vez peior. Exhanatos de recurso» 
e Sem alcançar a doente melhora algu-
ma, vieram para Lisboa, afim delia 
dar entrada uo hospital de S. José. 
Aqui,, como se levantassem diffirnldades 
para que sua mulher fosse recehida no 
hospital, em consequência de não ter 
vindo munido do atte»tado3 de pobreza 
vin elie exgotar-se todo o dinheiro qné 
trosjera, o nl l im» que conseguiu apurar 
nos baldado» esforços qne, durante qna-
tr' dias. empregou cara remover esses 
dilficnldades. Ao cabo de muitas desll-

,Iu»3e», deparou-se ao pohre homem, de 
nomo Jo»4 Victorino, o »en conterrâneo 
Alfredo Pinto, qne lhe emprestou 20* 

logo ao bo»pit*l, onde deixou a 
. No dia seguinte procuron noti-

i d«en!e « »onb» qne lho tinham 
amputado um br»,o. Eata noticia, de-
pol» de Uo grande» cotnmoçrle» a qriem 
se sentia a braços com a siisiris, cau-
sou-lbe enorme abalo Foi «ntão do lado da 
G r a ( i e entron em S . Vicente, onde, a 
sjn pedido, o ednfesson o padre Fran-
cisco Esteves de Jesn». S o Ro»! da con-
fissão, aqnelle sacerdote, porém, conbe-
ceB qne o d»lgríçado perdera a raz ia < 
COBlSIUiCOB « («fa i foi lsia, 

olal p ira o a»»umnto <|U,i tratou, pela 
-sua situa.,,1o officiai e pela longa pratica 

que tem dc assumptos alfandegários, prin-
cipalmente uo Ultramar. 

—A assembléa geral da Companhia dos 
phosphores approvou uma proposta do 
grupo financeiro representado pelo l!au-
que do Paris e Pays-liis, IJancc Lisboa, 

•r s e Sociedade Tarlades, para a eie-
,a-,i0 lio »CU capital a 1.600 contos, ou 
'-'.' milhões de francJS, ao par. 

As acções serão de dûts'joo, ao por on 
-i.O francos 

Foram elelt-i» para completar o con-
selho de administração cs srs Kessano 
O areia, marquez de Gouveia, Morct, di-
rector tia 11 an que dc Fana /,«..-, e .Veu. 
iiiie, administrador do Crédit Jcncicr 
de 1 rance. 

—O governo negou provimento a a m 
re urso da Camara Municipal dc Harcel-
loe interposto para o Supremo Tribunal 
administrativo, r.ào obstante a rc«o!ncíe 
tin contrario deste Tribunal. 

— l oi preso no Porto o velho gatnno 
Manoel ,1,-sus de Gouveia que andou por 
d i f . e i Y n t c a cidades roubando dinheiro 
das caixa» de esmolas n is agrejas e ora-
tórios e dss caixinhas das almas exis-
tentes nas estradas. 

—Quasi toda a imprensa ce.isura « 
justificadamente, a policia peio péssimo 
s.-rviço que fez durante as festas em 
honra do rei da Hcspanha. 

No emtanto, houve o clássico louvor 
olncial. Tornou-se notável a faita de 
attcm.ão para u m os jornalista». Os 
bilhetes do livre trar.sito, os passes nue 
a estes furam fornecidos não mereciam 
respeito e appareciam nas milos de pcs. 
f n i n f a pertenceram á imprensa. 
1'ara remediar esto mal, pensa o sr 
ommandante da p o l i ia cm fazer coo 

que os passe.1 para o Proximo anu» con-
tenham os retratos das pessoas a que« 
são fornecidos. S . cxc. convocou o» dl' 
redores d is jornaes para nma conferen-
cia em que se discuta o assumpto, 

— O Iustltuto de Coimbra vai reuiisar 
unia sessão solenne de homenagem ao 
fallcciílo dr . Costa Simões, socio funda-
dor daquelle estabelecimento. A memo-
ria histórica dos trabalhos scientifico» 
do extiiicto professor será escripta o 
lida pelo sr. dr. Eduarda de Abrea. 

Na Sociedade de Scieiicias Medica» do 
l.isbôa, fará o oiogio historico do dr 
Costa Simões o sr. dr. Zeferino Falcão! 

— -ião significativas as seguintes pala-
_was do orgnm do sr. Dia» Ferreira: «O 
• i empo . não tem nada qne plantem on 
não [dantem o »ysterua republicano para 
amanhã ou depois de amanhã em Por-
tugai . . 

•No Algarve, começoii-»e a publicar 
um jornal intitulado O Sul. orgam da 
politi-ia do sr. João Franco, naquella 
província. 

—H a tempos, como lhes disse, os srs. 
ilnlstrus da Guerra e da Mari.-ili apubü-

caram cada um a sua circular, prohihln-
do ao» officiaes seus dependentes que 
realisem conferencias fóra do» quar-
téis, ou outros estabelecimentos milita-
res, sem sua atictorisíção. Esta provi-
dencia visava, como notei, o Centro Re-
generader Liberal, onde alguns officias» 
do exercito e da armada tinhom feito 
conferencias. O caso foi bastante disen-
titio então c, agora, apparecem cs sr». 
João Jardim e Fernando Carvalho, res-
pectivamente I " c 2 tenentes da arma-
da, solicitando licença do sr. miaiatro 
para. naquella Centro, effoctuarom con-
fcrcir,vias sobre assumpto» de interes»» 
nacional que nos «etn requerimento» in-
d: avain O sr. Gorjüa. porém, ludefe. 
riu, com o fundamento de se tratar de 
nma aggremiaçã-i politica, f'onsta, po-
rém, qno os trabalhos daqueiies ofliciaes 
S'-rJo lidos por consocios seus, paizano». 

—No Porto, tem provocado azedo» 
discussões a concessão, feita pela Ca-
mara da exploração do Matadouro. 

—Parte, por estes dia», para Loanda. 
o sr. Custodio Borja, uovo governador 
gorai de Angola. 

— Foi attingido peio limito de edado 
o sr. contra-almiraní ; R i j do Carvalho, 
director geral de Marinha, que, por cise 
facto, é reformado. 

—O ar. Caseuiiro los-j de Lima. o 
grande amigo de Souza Martin», está 
empenhado numa nova homenagem íquel-
le Illustre homem de sciencia. Está fa-
zendo imprimir um livro Jn Memoriam, 
ein que collaboram os mais distinotoa 
escriptores e ssbios do nosso paiz, aiém 
'lo varia» sunnnidades medicai do ex-
trangeiro, e deverá ser dis' juido no 
dia da Inauguração do monumento. 

—No mesmo dia, duas explosões. A 
primeira foi no Mercado Central de Pro-
duetos Agrícola», no gabinete do secre-
tario, o sr. Francisco Coelho Amaral doa 
Fieis,, ontic havia bastante gaz extrava-
sado por qualquer ruptura d l tubagem. 
I oi promptamente cxtindo o incêndio, 
ficando apena» o» »rs. Damia Ouffrer « 
Luiz Vidal cota ligeiras queimadura» na» 
mãos. 

A segunda deu-sc no «Instituto Pas-
teur. 4 rua Nova do Almada, e leve beta 
mais graves consequência». O moço da-
quclle eatabelecimento João Baptista Al-
varo estava triturando no laboratorío, 

num almofariz de vidro, nma porção 

ce chlorato de potássio, quando est«, por 
terem sido addicl-,nadas algumas sub-
stancias saeeharina», eiplodin, fazendo o 
vaso cm estilhaços c ferindo gravament« 
o moço no braço direito e nos mãeo, 
onde se lhe crsvarsm pedaço» aio almo-
fariz. Algnns pedaços de carne foram 
arremessados de encontro ás parede» o 
ao tecto do laboratorío. Ó desgraçado 
inspira cuidado». 

—Um bando de malfaitorea assaltos, 
lia dia», na estrada que d'Azainbuja vai 
>ara Obído» e no sítio do Caseio, Maria 

Candida e Manuel Cordeiro, negociante» 
d'orcs o rreç jo . e os seus criado» <U««1 
Caetano e José des Anjos. Ainda et«-
seguiram ferir,, gravemente, i caestodo, 
o Cordeiro, ponde-»» em fuga p»r a 
Maria Candida gritar por soeeorr» 1 
um -Ine criado» disparar contra eile» 
nma pistola que trazia. N l o podaram 
»er preso», 

—A chegada da çorrpaaiia Jos* Ri-
cardo, da sua ttnrnie pelo Brasil, foi 
asaignaleda per n n escândalo provocado 
pela actriz Renttoi, qne parse» procurar 
este genero de celebridade, já que ostro 
não logra alcançar na sna carreira. * 
bordo, foi buscai-« » pa», que com eUo 
insistia pira qtM o acompanhasse.Reesa 
terminante da parte da actriz, qs» p«r-
siaie em se n io separar da amast». Ao 
deaetubarnoe, porém, surge a marido, qn«, 
»eotnpanhadd da» anetoridadss, rtaUm* 
o entrega d« asa q u . com » M -

* « f f froNsto» Í»uo, fe . 



PELO NOSSO SSTÁDO 

25 S í « f a p M M o r da nlckel, 
flfl O â áfifíliriUã pará futif.nU» 4 

a la Ilustra e brome. 
1 n l I , 8 • " »B r » par» unhai. 

«8 Ura tinteiro para v lagim. 
«9 Ura cauivhto Kodger». 
70 Um relógio <lo aco. 
71 Uma beogala. 
7 Í Um» carteira. 
73 Um despertador do nlckel. 
' * Uni bonito pas&c-nartout ar! nif 

vau. 
Jfi Uip relógio do nlckel. 
<0 Um canivete Ròdger» 
77 Ura gunrda-cliuv», pura seda. 
78 Uma teaoura para unluu. 
70 Uma carteira. 
80 Uma bengalu. 

81 Um canivete Itodgors. 
Um tinteiro para viagoni. 

83 Um doaperiadur do nickeU 
84 Um relogio do nlckel. 
8a Uma bengala. 
80 Uni canivete R t d rcra 
87 Uma tesoura para UMIIUV, 
88 Uma carteira 
89 Uma cantoneira do crystal, 
!K) Um guarda-cliuta. 

91 Um rulogio du a f j . 
0- Uma bengala. 
98 Um tinteiro para viagem, 
'•li Unia carteira par.» bolso. 
95 Um deapertudar dn nicl.nl, 

90 Um guarda-chuva do s ida . 
97 Uma tonoitra para uaba». 
98 Uma bengala. 

99 Um despertador do nivkel. 
100 Um rieo patac-pur/nn! do melaV 

ofbTctido pela casa Fni.lu. 
101 Um relógio de iiirl. i l . 
10-' Um giiarda-üluiva do ioda. 

Obras tio dr. FIDÍ/ARfM.) Pl tADO, a vem 
du no cBoriptitrlo iloata fofba " na 
livraria MAGALHÃES. '> ' " a do LV.ni 
moreio, 2U. 

F a s t o 3 d a D i c t a d n r a 

A ILLIKÃO AMEHHVm 

ÍL" E D I Ç A O 

A 5 $ 0 0 ' J o vol-.im» 

1 ' EDIÇÃO 
2 v o l a n i e n l O f OOO 

T y j o N o a r . A P i i i A a AORrcor .A^ , 
dr- J . Carlo» Travai i-i. Vund 

no oaorlptorlo desta "ol!n no pro". 
BtWO. Valo corrolo, mnto lídJi). 

Gi19100 
lilCíOOÜ 

1 :V'54000 
•-•'•0 0J187 

'iO&ÒOO 
•13:281,0-368 

FOLHETIM 

T H E A T R O ; 



« 

] It i l OH 
Icke!. 

furnsnU» f f 

Okel. 
onl art ml~ 

C « 

so 
tun »le*« 
i ;ii aii-

parevol á 
izo, lovoi 
tos vo lu-
ii cm »Ii«, 
» CY o á 
CÛ31 <itl 

iscada aos 
ou Tai« 

o trèslo 

M 
H 

I 

-1 

É j f 

VU 

m> 

l ] . , i M . i LLL L Ü J l M A 

corrida fraca. 

« 50Ü au 2°— 

]'-, w«nm do correr Pitou!'«,  0  

r 'fin II . . ... _ 
;-,,/„ correu rio ponta a porta, chc-

„„,'..„ ,1.. Iiiulo do vencedor com a nia-

viii-i l.icllldade. 
hacema fez uma 
Ti'inpo, l l l " . 
Poules, 17?. 

ppreo VOOÇ ao V 
COQ m»tro«. . 

Camélia—k«> 1 • 
Jiigolello — 2". 
Perigoso—(6S lis,) 
Pressatli — S' • 
Caprice -[55 kl.) 
Completo—[M lis.) 
Tenor—(55 lis.) 
fío/ilo o Sentlnella não apparccoram 

na raia. 
Cornelia ven-:-u do ponta a ponta. 
Itii/olelto apanhou n segnndn, «egnin-

do-se na coitocaQÎio Perigoso, Caprice, 
Completn e Tenor. 

Tttmpo, 38". 

Poules. 816500; dup'as. 1?0Ç. 
—As corrida» estiveram realmente ma-

gnificas. Podiam, porem, estar inelliore«, 
se níto fosso o péssimo serviço do truos-
jwrte para o prado. 

NSo havia bom linmor que rrsMUsss u 
demora do» bonde», dn soi to que, ao clic-
gar ao Hlppodrouio, depuis do tinia \ia-
gem cortada de incidentes exasperado-
rc», a vontade que »0 tinha ci a de atear 
fogo aos carros da lAgUt. 

Sim, que a p' nte fica i ont 
»angulnarlos depois de umu viiigem da-
«juotloa !. . . 

Imaginem ns senhores que. tomado do 
assalto o bonde, coin verdadeiro risco de 
vida, o poire diabo, que ia ancioso por 
npanhar o primeiro páreo, v3 do repen 
te, eom pasmo e Indignação, o vehicul 
parado no meio da rua. 

O qno l:oi;\oV O que nllo houve ? 
Interrogava útSl, ao primeiro rosto Indi 
pilado que «e defrontava • om useti. N:Io 
Bo sabe. Afinai, tudo au explicava e, 
com uni Dira») de ineia bora, o bonde 
punha-se do novo a escorregar «obre oi 
trilho» 

Fòra uma cousa insignificante. Um 
(frupo de rapazes, tomados de sublti-
«rdor patrlotioo, eotanderam do tião 
pagar a passagem. O conJuctor, zanga-
do, vlnff0U-30 no mesmo instante—fez Sarar o bonde... até quundo amainasse 

furor do» passageiros. 
Paleamos por alio ouïras coma», 

to digna» do uma linha de boudes. 
Turquia. 

Basta, para definir o que foi liontem 
o serviço do bonde», f-siu piir.ixo indigna-
da e verdadeira do um pusagelrç qr.e, 
depois do lamefitar nilo e»!ar no i.io, 
para esfrangalhar o vel.icn'o, exclamou: 

—l'orque a directoria do Jockey nilo 
monta logo aposento» no Hippodromo 
para a gento ir esporar a corri'!« de vet-
pt-ra?... Só assim so teria transporto a 
tempo.. . , . 

IJuo saudades tivemos dos trens da In-

g lc .a . . . 
u . 

inslincto» 

roui 
. . uK 

4 qual felicitamos o agfldecemo« o tra-
tamento dispor,«ado ao nosso roprener-
tanto, 

AovriA'.Xo rnori tur ivA rvPoaBAIMti-
OAoriwAitiA—Uom " quartaMMÍo ilrata-
usuociuçJo, lioutcin n alisada ils 'J horas 
da tarde, na «i de d». • Assoelaçllo da» Ar-
te» dfaphiòaa o ,\n«-1 •»», A rua do Im-
perador, !i, foi concluída a dlscuMüo do» 
seus efilatiito», estando convocada para 
domingo, I I , no mesmo local o horas, 
uma nova reuniüo para a eleiçüo da di-
rectoria o outra» deliberares. 

o TEMPO 

Ho jò , 11. í » 3 . 40 d » 

niSLilru^ada, 4 p o r t a 

tio nonao «scr ip toHo , 

o t l i e n i i ome t r o miu'-

cava 19"3 a c i m a da so-

ro, eo.iio »o vê ao lado. 

30r: 

RAJPHAkf, A. SAMPAIO VIDAf,-l'>-
n l l d j i l o , rua H. Bento, 48 (a l tos d » 
iot a Lu j . t o n ). 

: C 1 r «a. o 1 o «Ï.T-» ei. 

O AiiVOGADO Antonio Pinto d» A. 
Ferraz e o solicitador .Iuvenil Ar, " i 
so incumbem ne todos n» servi',0» iiilu* 
rcntie a sea prollftillo. 

I 3 c i l l t i l * t S I , M 

O ABINIiTE AMERI' ASO -- Amadeu 
llliieiro e Vieira da Rocha, clrarglSf» 
dentistas. Kspei lalistas 'm trabalho» do 
protlieaa delitaria, restaiirflçüe» a obtu-
rações a ouro, platina, emnalto ete. To-
de» os trabalho» afio ga.anlldos e feilos 
pelos processos mai» »perrelçoadoa.— 
tíabliictc: rnn S. Hculo. 30-A, »obrado, 
da» 7 d» ir da larito. 

COA( HM AN — Dtiiliehi • 
ta, n. 6. 

-Rua Direi-

KMII10 HCl! Mi I' 
brasileiro. Cuticulía 
1,1:ä il» 5 du tarde. 

L — Dentista rusi.i-
I. du» 7 hora» da ma-
Rua Victoria, I ' J . 

tEKTlP.TA. — O clrirgUo dentista A. 
Ceftrllo faz qualquer trabalho dos r.ials 
»perfelçfiadcs e irodernos da em pro-
lintiio, por ireços moili»sinio razOavetí. 
/ciala puguuiciUo tm frctUaçâet, pes-
tmtr.eute toulraelatlat.— Galnnete n r»< 
idn.da, rua S. Hento, u. 18. 

A n t a s d o p a r t o 

. . . n f nha filha Aodralioa, que aempraj 
teve perlo» dlflicei» e laborlmo», í j f 
agora muito bem sucedida por u»ar um, 
niez antes do parte, « PIÍIIIph de lay-
Uff/t M. liara:<\ nino reguladoras. 

K* urna necessidade a quem »offre, o 
uso desta» pilulu». 

I AN01 H I A . 

I.EOSOn AI.VKS HA Bii.VA 

Vende-se em S. l 'aulu i nu ema Haruel 

& Comp« (1-) 

03 

hESAPt'AIM.i I.M 

i l l o s 

1'AUA ílí.MPUH ! 

Appllenndo-so u especifico do pilar-
mac'-atleo-ehimleo A i i e l i o Ca .sa l i io . 

Vende-
n . 2 . 

>• na drogtHa do largo •la Sé, 
m—t 

f 
A n f ' ) n i o 0 ! e « a p l t » L - K e d e 

Í Í ! . . i O S 

Olyntpia de Darrns Uch ni, Alzira de 

Bsrros í'i avi», dr. Kablo de Hrn l iin;» 

TTchôa o Fernando Pacheco « Chave» 

gandaia celebrar terça feira, 12 do 

ijorrcnte, ás í) boras iln manlifl, na ma-

triz de Knntu Cecília, uma missi do 7o 

dia pur alma de seu pranteado pae e 

»ogro Aiítorno Olegário Leite de Barros. 

3—2 

livre 

tLDO DF. RE0ATA1 SASTISTA 

Em OBSemblda grral. «al isada em de-
zembro nltimo, foi eleita a s"guir,to di-
rectoria desta sociedade, para o corrente 
anno: 

Presidente, Fruiuseo Haydeti; vlcc-
presidtinlé, Ameri o Martins Santos; 
secretario, Joaquim C. Montra; 2" secri " 
tario, Ijeôcleciuflo Costa; thesooreiro, Joilo 
P. Machado: directores. 1°, Hermenegildo 
Brsgn: 2°. Arthur M. flui mar.tos; o', Joa-
quim, L . Gouveia, c t", Seb.ntUo l'ra;a 

rAr.<lC£ ANTAtlOTirA 

fíealisou-sa liontem no aprazível par" 
qu; Autaretica a annunelada festa popu-
lar, qno constou de corridas de l i.ycle-
tas o de aranhas. 

A chuva qua desabou, pelos 1 bor.ts da 
tarde, impediu qua se offcclnasso a ba-
talha do fltires, qno prnmettia grande ef-
fpito o qnn ficou transgrida para o pro 
x!mo domingo. 

Nas corrida» de bicycleta» e do ara-
nluH. obaervou-so o seguinte programma 

nicvcr.cTAS. Primeiro páreo— Imprcu 
SCI, 2.000 IH litros. 

Prémios : tinteiro da prati ao primei' 
ro o moilaliia da ouro ao s-gundo. 

Disputaram esto páreo o» cielvstas 
Dnnb», Ptageat, lonyus, Acreon, Igna-
ro, Olhilp e Jiovqaet. 

Foram vencedores : Tonrjan cm 1*, em 
bicycleta Peugeot e Oliniji, em 2". 

Segundo páreo—(de honra; — 2.100 
metros. longas, Oliiiij), Vcngcot 
/ a aro. 

Vencedores: Penntot em bicycleta: 
Paulista, i iu I o , Olhiiti, moS". 

Ao vencedor foi dado um bonito lí-
tio com os enres nacionaea. 

Terceiro parco— lande IH 1'clo Chil/— 
2.000 metros. 

Premies, medalha de ouro—Peugeot e 
Aireon—Toiign: e Oliuip. 

Venceram este» ultimo». Serviu de 
juiz, nestes corridas o >r. J JHO de Sá 
Rocha, que se portou com muita impar-
cialidade o justiça. 

Passado um pequeno intervallo, co-
meçaram as corridas de aranha». 

Primeiro parco— 1.600 metro»—Pré-
mios: 12080O0 o bandeira. 

Eitefanino, ca1 ,11o tordilho, do 7 nn-
nos. nacional. Proprietário, Carlos Co-
tiifni. 

Pantpiiihn. Cavallo pampa, de 0 au-
ir», nacional. Proprietário, sr. Guilher-
me Benevenuto. 

Clara, egua baia, do (1 anuo», nacio-
nal. Proprivt&rio sr. J . Cestini. 

liste parco ficou indeciso, por ter um 
dos animaes, o Pampin ha, galopeado. 

Segundo parco-1- J.200 metro». Pré-
mios: 1008000 o bandeira. 

.Veste páreo correram as éguas Gilda 
e Nina e o Cavallo Uoniio. 

Venceram: cm Io, floiiito; em 2o, Cilda. 
Terceiro páreo—200 metros. Prémios: 

150$ o bandeira. 
Correram: a égua preta Calhar/na, 

guiada pelo sr. Francisco Vozza; a egua 
rosillri Estrella, guiada pelo sr. Anto-
nio Santochi, e o cavallo Eite/aiiiiie, 
guiado pelo sr. Carlos Cechini. 

Venceram: Catkarina eia 1", o Es-
trella, em 2". 

Kctas corridas terminaram is 5 horas 
e 3it da tarde, não podondo tér todo o 
brilhantismo com nno eram esperadas, 
devido ti coposa chuva que desar.uu. 

Todavia, tanto os cycllstas como os 
proprietários das aranhas foram alvo 
do significativos aiiplanso» 

A concorrência foi diminuta, talvez de-
vido ao tempo pouco promettedor, sendo 
do esperar quo domingo proximo futuro 
ninguôrn falte ao parque Ant ardina, por 
occasiüo da balallia de flore». 

FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje : 
E' superior de dia o capitSo Unirino; 

o corpo de c&vallarla dará um orficial 
para ajudante do dia, força para accoin-
panlie- presos ao Fórum e a guarda do 
HospUal; o 1" batalliío, as guardss da 
Cadeia e Palacio e duas ordónança» ]>a-
ra a »ecreíari.: dn comniando geral; o 
a guarda da Policia n oous oPIdae» para 
a guarnição. 

Os demais corpos darilo o serviço do 
costurr.e. 

Amanuense dc dia. «srgento Homem. 
Uniforme, 7", para o ' f i • . h , e 9o, pa-

ra praças. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
do» limitem I :,2 bovinos, 1:5 «uinos, 0 ovi-
nos e 2 viteilos. 

Rejeitado, I bovino. 
Itiutilisados: 1 suiuo, IH pulinSea, 2 

figuii » t O inteatinos delgados do bovi-
nos, 12 pulmões o 2 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, rires. 

L0TERIA3 

I.otária Esperança. 
Resumo dos prémios da 21 loterl.» do 

plano ii 1.10, extralii la cm Aracaju em 
9 do janeiro de 100). 

r.trai io;ono?ooo 

158410 l:('0iSi00 

222220 1:"0 JUOO 

rEEMíos 1>F. 500!5 
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PttEMios IH: 20'iâ 

3105 23810 U3J J I l.")3djó 101S85 
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S o c i o d a d o U n i ã o d : B V i a j a n t e s 

Foi installada, no dia 3 lo corrente, 

nesta capital, esta fnturosa aggrcnilaçio, 

que já conta com elenentos superiores 

para a sua completa prosperidade, tal o 

avultado nuurTO do sócios que sc acham 

insrripto» no quadro social. 

De accòrdo com a resolnçüoap provada 

am asseitibl-'a gi:ral, serio eonsi-Jcra Ic.s 

SOI ro» PüXDAIJOItES to los os coílcgas 

que adherirem, at" 31 do andante, por 

carta ou telegramma, inscreve:.do-se no 

numero dos associado» 

A directoria abaixo-assiguada app.l'a 

para todos os viajante» que ainda nSo 

assignarain como socios, para que o 

çaui sem perda de teiupo, poi» elia espe-

ra do concurso e b&a vontade de todos 

coadjuvação profunda que ha de mo 

drar vlrentemente em proveito da honra 

da classe que tanto engrandece o conr 

mercio do paiz. 

Eata sociedade, afagada com carinho 

por todos cquelle» que n3o ilcv ni ri<-

o seu spoio. será cm breve uma conquis-

brilhante c todos hüo de fiu r nsstus 

bciieílcos serviços. 

A directoria espera, pois, a unarlme 

adiicsilo de todos os componentes da brio-

sa cl.isflc, para qm seja uai triumpho 

real a exísteucia do uma sn^lodado qtie 

representa a imilicaçlo d s viajantes. .Vs 

contribuiçiies, de conforniidada com a 

414ß<> 4207-1 I ' . 7 1 I f . ! " . 1 
1531,•iO 1533"U 153 10..' 
201263. 

APl-I!0:tlMA'.'"ns 

51733 e 61, 35 
151-117 
2222:11 . . . 

r.EZiN' 

. 51710 
I5S42" 
222221 

CENTEIAS 

51800 . 

1581I5 
222JUI 

51731 
15.S 111 
222211 

51701 a 

'.! 117*0(1 
. 1.13221 

101 9000 
51 SOOU 
üiJtíOOO 

Sogoon 
KljllOO 
I 'dOW 

: 3 .00 
: »000 
3SOOO 

158101 a 158500 
' 262201 a 2223 ' . , . . . . 

Todo» es números terminados ein 4 
l im 2011 rs. 

Pela Companhia Nacional do l.ot.rias 
dos Estudo3—lodo Carlos tie Oiieeira 
Eosario. 

A V I S O S ESPECSAES 

VIDA ESCOLAR 

INSTITUTO :»iLVi'i DE Aí.MEIDA 

M-amamos a nttenr?lo doa leiture», o 
rHppfialnjfitc (IOÍI fn--s do íaiiiilia, para 
o annnncio Ui» Instituto Sílvio de Al-
menta, qtii! v ti r.i sohs^o competcnto 
desta folüa. 

Ii«sa casa de inslrocrílo primaria o 
iecuudaria r.dmitto aluiunos internos o 
cxternoM e fuuc:ic»a cm maguitico prfi-
dio á rua Couaoiheiro Xcbias, 05, onde 
oh alumno« dispam, al' in dc conforta« 

commodoM, eHpatpsos pateos arbo-
risados para recreio. 

O rorpo ílorent*', cooipoilo d-j dire-
ctor do eoilegio, dr. Silvio dc Almeida, 
e do muitos pro^sflores dos diversos 
cursos superiores desta capital, constitua 
solida garantia para o ensino alii minis* 
trado e ronito reromn-cuda o cst.ibelecl-
auento, cuja iu*ui.a;âo nada deixa a 
desejar. 

O nome do dr. fcüvlo de Almeida já 
è uma bAa recommendaçào para o ///.://'• 
tu to, poi§ trata-se «le nm educador 
vantajoiimeule conbecido uc.sta capital e 
fora deüa. 

ASSOCIAÇÕES 
CHORÍA-' Lrn — A partida Inaugural 

deste elub, liontem realisada, foi um 
verdadeiro nu TC»>O, para o qual tudo 
eòntorreu. 

O WMi í Ico lulu» /:.i rcliior-Cial), pro-
fusameate illuiúinado, p tíirgitava de gen-
tia senhorlíi». reinai..: • »i,i alta uiadrU' 
gada a mais fra:: a alegria. 

Ot soei',» d i Ciieri a, p-iiM-ipalmentc o» 
M M V W 'la dircctori», furam pródigos 
tm «f tÃWía ie« para eom oj st«« con 
«Idadoa. 

Tsrralnando essa ligeira noticia, dire-
n o i »penas que o ' «'1« da liontem foi, 
t t r »ssitn dizer, um atteatado do rros-

Igtlire quj ter! a novei lociedad«, 

M o ß i o o i s 

EK. ,T. AI.VE8 DF, LIMA—da Culver' 
pidade de Paris, cirurgiöo da Pcnefieeii' 
fia Portugueza e da Santa C'asa.—Esno 
(•alidade : moléstias do senhoras, da» 
a ins eriçarias c partos.—ííesid.: rna 
HrJgadcíro Tobias, Í'1-A. Consult.: rua 8. 
Ber.to. LC-A (das 12 ás 2;. Telcp., 301 

CIÎ. ERASMO DO AMARAL—Da Pa 
tnldade de Medicina de. Pari». Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis a 
tuiUítiaa lia pelic. Ccnsultorlo! rua de 
f . Besto, iü, do 1 ás S horas, llcii 
dtr.cla : rua V, Vcridiana, 67. ïaleph> 
ne, teo . 

TF. ADFIANO DE HARROS, CLiwiOi 
VÉDICA—Contmltorio: ma doCommerci?, 
f. ia 1 <s S. Res'.'ltncia : rua ïpiraa»a, 
£2. Telephone, 622. 

MOLÉSTIAS DAS CRLAXÇAS — Dr 
Monteiro Vianr.a, es| • ialista. com prati 
ca dos prir.r ipaes l.nspitaes da l rança, 
Italia, Austria, Allemanlia e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Thereza, 24. Tele-
phone, CO. Consultoria: riu tí. Uento, 
67. Telephone. Cl'S; de 12 ils 3. 

C C.T. Julio Xav'er 
irudou sua residencia para a rua Vis-

ronde llio Hrauro 71, es ;uiua da rua 
Gusro&e«. 30—21 

MOLI-.STTAS DA PRLLE 

S y p i i l l l 3 

Crgsms genltae» e orlnarlo» 

l i t . 1 I 1 Ï R A DK M H O 
ESPECIALISTA 

Trpta f lyjihiiis e as molastJai 

trhirins r o r processos eífi azes. 

Kr. êU Ueno I Rtuidend* 
LIA LihíiTÁ, 55 I Alaii.eda ölette, 101 

Telephone, n. 6-iO (m) 

m 
08 ShS. ^MADOHKH EI 'HOTO-
(i IîA Pli OS-Na rua Conde dc S;tr 
zedaa, 1-A, retocam-se negativas 
rr'Yolain«r>o rlinpts. o aprompta se 

(jna'quci trabalho pl iotoffraphico, la i-
tem sp fa/, aununto mediante negativa 
ou j ) otograj liia. l)ão-ne licções d« tudo 
quanto pcrtence u arto photo^raidiica. 

(m. ) 

lVliOS — Ooni|iraiu-J»e o vendem-se 
novos e aiiidoH. 1'aga-ne bem. 

yi itua do Oommprclo, 'ÒO-A, em fren-
te á Livraria Magaliií'1«. 15-14. 

RECISA-SK de a:n ''asai de crea-
(Job, sem filhos, para rviços do-
mésticos proximo da cstaçp.o de 
Santa Viridiana. Trata-so no Ho-

tel í?abecchino, ni»»a capital, com 11 ('. 
3 

delibera': 

do 

podem 

Com-

corics-

Jo Cor-

i assei..bl-'.i pi 

ser feitas ao t i.t tr ureir >, rua 

mcrcio, 31, ca-a L'ite vSc C , c 

pondencia, diri^iJa para a Cui 

reio 3C0. 

S. Paulo, jaiHÍro de 1001. 

Presidente, 

CAUTOS MlNDr.3 (JOCTO 

Seer« tario, 

I.i:r.!ia VIEIRA 

3 — 1 . . . TlKsourcTo, 

JCSK PrnriRA LE I T;: GrniAr.Àr.a 

A ' h c 3 o u r a r i a d a E l e g â n c i a 

Alfaiataria <ie Sale ator 
Joaquim Mm 

O proprietário •I«ato rnuilo íonfcrrido 
eatabeltícimento, te.iio resolvido mndar 
SL*U aystema dc nog.jr iar a bem dos in-
teresses dos s^us numeroso.'! fre^uc/es e 
amigos, convida os ECÜ» devedores »'tn 
^eral do obaeqniosanjeuto lhe fazer a fi-
neza de saldarem as suco conlas, ate o 
dia 20 'le .pneiro do 1U04, o desde já 
previne áfju«jilcs srs. fjU J deparem <i: 
assim proceder r;u" mandará publicar 
os s:iis nom s pe'a imprensa, n r;in es-
p i r a 03 MC3D10J q... r-:rào evitar. 3—1... 

EMEDIO CONTRA A 

E i t w i ö « 

( M c u o l i s n i o c l i rO ! » i « í r> ) 
As graves lià'es do n y , te -

m a nervoso r do appare l i i o 
cavdio-vascular, d- Urminadas 
pela embriagueis iiabitual, desap-
parecem por completo com o ii-o 
deste prodigioso medicarienfo, 
preparado pelo pharmaceutic 

GRANADO. 
A' venda em todas ns dr--pa-

rlas c pharmaciis. 10 

LAUORATOI1IO CIILMICO-A.VALYTt-
CO —líua de S. Ilentn, 28—0 dr. Hen-
riqno Sclianmann, cliimico 'lormado pela 
Universidade dc Clottii za, occu; a-se do 
todos os trabalhos cliimicos e executa 
qualquer analysa (Industriaes, pliysiolo-
íicas, bromatoloulcis, toxicológicas, lo-
reeses etc.). 

CLIN'ICA DO DR. DOMINGOS JA 
OUARIHK—Todos 03 dias ntris. durante 
o verão, das 6 ás 10 ü também das 12 
d 1, nas terças, quintas e sabbados. 

DR. A. L t l Z n o RI'iGO — medico o 
opcrador—(Cirurgia cm geral e molestias 
do senhoras). Residcnci:., riu brigadeiro 
Tobias, n. 11. 

DR. V1KIATO bfiAKDAO.—Clinica ms 
dico-clrnrgica e especialmente moléstias 
dea triants fcintc-nrinario, pelle e»y-

lit. Consultas da 1 ás 3, roa da Boa-
Vista, 41. Residência, largo d* Liberda-
de, S3 Telephone n. 100. 

DR. OAMA CERQL'EIRA—Clinica ine-
dica em gérai e especialments de crean-
ças. Residencia e cousultorlo: rua Gene-
ral Osorio, 12$. Consnltaa, de â lis t da 
torde. Chamados a qualqaer hora. Tele-
plion', 1020. 

CR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultório, rua 15 de Novembro, 22— 
CetiíDitíí, .'SS 12 ás 2 da tarde. Hesideis. 
tis, toa da Liberdade. 57, 

M a a s a g l a t a 

ANTONIO MOI.LIARD, cx-profoa-
loi- da Escola de Massagem, do 
Paris. Kua dos Guyanazes, n. 91. 

o g a c l o a 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem seu escrlptorio de advocacia & raa 
do Commercio, u. 43, das 12 ás 3 horas 
da tarde. 

DUS. MANUEL P. VILLAB01M e 
SAMPAIO MANNA—íiua 15 de Novem-
bro, n. 81/ 

DR8. OLIVEIRA ESCOREL 
DON(,'A FILHO—Largo da Si, 

M E N 

ADVOGADO—O dr. .1. N BR O u 
Tr.iPA l'F.NTl:Ano mndou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde atlenderi, para 
ecnlços prollsslonaes, drs 11 horss á 1 
e das íi ás 4, era todos os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro da* 
Barles, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
IMÍIO dot Santos, Oscar Moreira, m cru-
ras: sea escrlptorio da rat de 8 . Boat* 
» . SS A, part a Besma ma, » . 67, I _ 

S o m i n a r i o E p : i i o p a ! 

A directoria deste estabelecimento de 
ins'.rncçSo l.:va ao conh€ci: iento dos srs. 
paca e mais interessados qu>\ do dia 2 
de janeiro ao dia 31, se arharSo abertas 
as inscripçõcs para a matri ula dc alam-
nos c(ue se destinem ao curso gymnasial 

Os prospectos podem s r pedidos di-
reitamente á secretaria do Seminário. 

2.5.8.11.11.17.20. 23.20.20 

U m p r o f e s s o r a g r a d e c i d o 

SoTri horrivelmente de rlienniatismo 
de diversas espeiiea, predominando en-
tro elles o de fundo goltoeo. Durante 
mais de 0 mezes, foram inúteis todas as 
tentativas para um restabelecimento, j ur-
qiunto, desde as j rimeires manifestações 
da moléstia, nüo faltaram os cor.slantcs 
receituários médicos c vários prepara-
dos. sem efficacia alguaia. 

Eni tão bôa hora lembraram-mo o uso 
do proparr.flo Elixir de Sncnpira Qnci-
roc. Rapidas foram es melhoras e ln.je 
posso andar facilmente, considerando-ine 
nirado, depois do tauto soffrimento e 
desanimo. 

Entendi de meu dever dirigir-lhe Gra-
ciosamente estas linhas, cm que Iicani 
consignados os meus agradecimentos pe-
los benefícios que prestou com o seu 
poderoso c Iiuinanitario preparado. 

Taubr.t \ Io de dezembro de 1902. 

Ar.THI'11 I L0I1IA 
Trofessor normalista 

KOTA- 0 Elixir de Sncnpira Qneiroi 
encontra-se em todas as pliarmacias. 
10-0 . . . 

! \ T E R I T E S 

I Bronchites ciironicas 

E ' efflcaí o T l i l oco l Or»-
un l a do , de Granado & C. 

H o m o f u r y o a n g L í i d i c s 

F s n a i o p a r a senho r i t a s 

RUA AURORA, 70 

Miss Csrroll avisa aos srs pies d» 
família, com especialidade os do interior. 

3oe recebe como pensionistas moças quo 
eaejem cursar a Meoia Normal on es-

colas modelo, aulas de } iiarniacia ou 
odontologia, etc. Este estabelecimento, 
sendo dirigido somente por scnliuras. of-
ferees toda a garantia de conforto, bom 
tratamento o cuidado, lüo necessários a 
moças nesta edade. i j — 1 1 . . 

0 dr. Viriato Brandão 
Mudos a resldeada para a mesmo lar 

go da Libaidade, a. 33 (em (rents 1 ai 
t l f * mortas). 

i f o r c i i f o s 

I f Nau sea s 
I r r i t a f ù e K j n ( « ' a l l i i 

Aronielha-so a Wíaffiieui» 
f l u i d a , de Granado & t . 

I L U L A 3 nn t i-dy :pép t icas do 
S j gyd r . H ^ l n z e l m o n n , inn'ra I ''las 

"fy ' i moléstias do istoin g'. i'.xtjir 
j'i que trazem o retrato do faor;-

i cante.- R i c a r d o E . Ho i nxo l i u anu , 
[Vorqoe silo eatis a« nnlnss adop ivas I 
I o 1 '. ialmente no E i e r c i t o l í a c i o n a i e 
i ni B r i g a d a P o l i c i n l úo K i o d:- 'Jiv \ 
' ni'ii 'O. Eiicoiitru:n-se em foilas ai ..nr- ; 
: ina .-is e drogari:..,. 1 , — 21 | 

10 I MO ÏMMl i 

P a i r o F a l i o i o 

S E q l e ï x ï : > i 

a o n í 

Foram mis unnos de 
rneuinati mo quo gem' 

10 

3 

entreva lo com 
herric ".nenlc a 

coirintel-fj em proveito, e com insistên-
cia locdioa ass.'Jua. 

b iri'i, agera, feMïmeptô, usando aî^nm 
tenij o, com persistência e fé, tio roT.eiiio 
indi^cr.a, denominado—EUxir Ai. M na-
to, p r o p ^ i i o por D. Carlo«. 

A Hítivaçrio da linmanícada, vi.-ti m a da 
«v pUilia o rhrutnatismo, es' i em usur o 
E \ir M. Morato. 

Berndíto seja o Kimhor. 
S. Paalo. 

l'adrc A ND :<R: Fr.r.iciO DA SI'.VA 

Vfndfi-HC em iS. 1'aulo 

IO i l i i ' 

Foffrr Cr> fatomago tdii in 
CtT' rfo corheco o 

E l i x i r 
Drorrhfa—1 rol'ier de 2 era 2 lions 

t i;t:-i •!, I - nver também f^bre, admlals* 
tií ír-, ,!r,n ten»amento com o fítíxtr 
Cintre, í' dises do bí-suipiiaU da ,lirl-
[« j or il.e 

Iria-' V"! a enra, e «quelle qui I Ï Î 
. ío j agarí nada pelo re.aj» I ., : 

m 

Comp, 

r i . . .«m crianças, t.r erlsnçai, m . 
ti íj'...R. i,i:asi sempre t::am a tar idü 

casa fi.i.uel t de oiniintrt. l-dirt;, vómitos, « pan .i ,» 

2 a n c o i o Commc-rolo a I u d u t í r i a 

do S . P a u l o 

2 8" D I V I D E N D O 

Lo dia 1 ! do -joriinto cm deait\ s^rá 
pa^u a^a f»rs. < ioriistüH na tUc«ournria 
dento Barco o divider,•'.o do ltí$iOO 
j:or acç'to poio H?mcstrti lindo eui .'il de 
doz".n;t»ro do 

ti. 1'aulo, 
li) 03. 
•Jo jar «'Iro do 1901. 

J. 0,1'EIROZ Í-Arj RDA 
Direct' r líor^nt»! 

10.11.11.17.20 

tio hh u.tihor rcmcúlo do qui o cillsit 
I íintra. 

V ç r r e p t i a — ' * 1 U d» p.ppôtit«, d i g a i U i 
d i í í ic i f , (íôr do f-itonui;o. '.ua.1, tr«s 01 
t.c.is coílípres -r d î K L L X I i î C í :^-
ï l i A ou K L I X I i i í ' i : C H U i í Y ( ; 0 M í ' J á í 3 
—prt parado «i-» j i.urma-citlco 
I into A. Cintra. 

feolfre ce ßonorrt6a sô fjaom i ü í - 1 . 
l ï u t u ;i;!uliivei 

Ï K j e c ç â o C i n t t f a 

fr.c©Etrn.ne cm to aa 1 
tl< fllïtB. 

cIZIXÇA9 coa DlÄUiüäAB fc'. TUiA-l 

E s c r í p t t i r a ç ã o M c r c a n t i l 

i VILA O rüATiCO rOMPlETO 
I'ara a fulurcsa carreira de guarda-

livros caixa, <;tc. 

Os a!umncs nu<* tiverem forra de von-
tacíu poderSo preparar-s: cm poti•• > tem-
po o por pouco dinheiro, cn3Ír.ando-se 
gratuitainoato as priu.:i(>acs uo, c.s de 
caiiigr.ipiiia. 

A-critam-so alumno» d") ir.ffrlor do 
Fsta lo. c r.tata rr \\. r\o goi.ti.ii-.ei.t j as 
pr. atarão i ri formações. 

I í fA S. BENTO, 'iO 

10— ") Fr rr eira dr J/r lio, 
Antigo guarda-iivroa e professor. 

ri ito. rr. Antonio Pinto Niinn 
^-\enfco cru abono !a verdado coir ímir 

fí i racripto que euij.re^nei o fC'iv tï 
r.d:UTy Compo9fo, porv. a. pr ípa: i i» , 

tm jefcscas de minha raaa 0 ir.ais cru-v 
êt> de tropregadoH o vizir.hoj da f a í í i i i 

co tueu irmão coronel LnLs di AjIh 
Ltite ene soífriam de diarrliéa o i y a a 
Uria tom íébre e verme* h -}uJ . 
li. cu um bj doa d o/, o oa aab exi 1 * 
qii'j impregnei. Coai eatüu* Vis*.r ' 
en. Ce v. t. utt". OLr'. tfrum^-' 
Si iukíü JLeóíi. u». 

i B a r u e l & C., 
l'anlo. ( . . . ) 

0 

yrunj Rnr.i-opí l-üoo prepara-
do Inst;-. its> *on»mthera[..co ao 
Ö. i'oui-., co»it;ft r i iwordodur.iy 
âd ca»Cu.vcl, Jarar.t-î, jfrraiT.cu<;̂  
O URU'.Û A VCNÜA • M P-IUC.OAEE 

dru^Riia» 'Je 3. Paulo. 

i k i à t â f e a s 

In ro ' î "Ht 2 Vf' 
u'jua u de ;iti.,L 

L M I L I O 

ben aoa* 

•(A. ia 

cura--
Tau m 
r. sa 1 

Pr i s ão do v e n t r o 

uso da3 Pila' t< » com 
ti 31. Morato, qui se von :eui 
!nrut 1 Sc C . —S. Paulo. 

<le 

j f o m o v e i â S í a r r a c ^ 

S10DEL03 r.iOi 

I'ri 

M a r i a A n t o n i a 

As deres de i i tantos anin s n i i^rna 
e liraeo esijunrdo n uma I. da i tinlia 
,:a liarripa (jue todos uisinavani rerae-
dios, mas ninguém curava : s iroii com 
alguns vidros do reuiciilo l'Jixir .7. Mo-
ni ' i Ileus ajude o inventor. 

Jacareliy. 
MAUT A ANIO.MA DI. 

Vende sj ein .S. i ' au . j : ;asa 
Ä: Comp. 

m cm: ; eter.^ia—carros co.n 1 
(12) ' pnres, cavallos'd'1 lorça, des le5:000$, 

1 com t .dos 1 mel iramentoa. 
i ifivc-uinr.ticoE Mic l i f . l in & C . pari 

Li* y: icttos e carios automoveis, ttii:r'^i 
dc borracha. 

MOTOCV« l.i i ÍA i - l i ma iiov:'aie. 
Acrsssí.r.js de üntomoveis e nulo )'• 

cletlus : [.' ..rrej: ni-sa do qualquer eu-
ccclUi''.. ! 1 deste I : i:0. 

L'NK CS A1EME.S PA!1.\ O n.lAST!, 

'SA
Uoi I A n í u n e s «los S u n l o s i ( ' » m p . 

C O Q U E L U C H E 

T O S S E C O N V U L S A 

f ura-se com o X a r o p e ccnfcra 
a coqt io lucha, formula do dr. CLE-
M E N T E F E R R E I R A , ( e s p e c i a l i s t a d a s 

aiulestias das criaiu.as nesta capitai) 
c preparado pelo pbarmaceu:i;-o 8. 
dn Macedo Soares — P h a r m a c i a 
«Au ro r a . , iua Aurora, 55. 

A z ? - : o . u n o i o s 

Capitão Mnniiol Vieira 
BiUem-onrt 

Maria da Atliavds Bittencour! p seus 
filhos Manuel Vieira Rittenconrt .lunior, 
Antonio Vieira Bittencourt e Aristotelina 
Bittencourt, Msnuel Meira Martins e sua 
mulher Zulmira üitteucourt Martins. Jo-
se Antonio de Camargo o sua mulher 
Anna Isabel Ilitteucourt do Camargo, dr. 
José Vieira Coato do Magnlnies o sua 
mulher Maria da Gloria llittencourt de 
Magalblei, viuva, iillios e genros do 
C a p i t l o M a n u e l V i e i r a 3 i t t o n 
cou r t , fallecido na cidade da Campa-
nha (Minas) no dia i do corrente, con-
vidam sens parentes e amigos para «s 
jistirem 4 missa de sétimo dia que, pe-
lo descanço eterno da alroa de seu pran-
teado mai Ido, pae e sogro, mandam ce-
lebrar segunda-feira, 11 do corrente, ás 
8 1[2 horas da maoh» na fgreja da Sé. 
e por tste acto de reilgUo e raridade 
so confessam desde j i eternamente agra-
decidos. 11—3 

í * » . B S A U t S B Á 

recobrara a sti-. oòí- nrirrfUj^va 

TINTURA MOTA úlSTANTÂNEA 

I b u clóusitíEieole vegetal 

A . 

, „ n n 

h 
à da u m emprogó fác i l . 

RESUI TAOôè K1FALLIVEI9. 

Não mancha a pello neal a roupa. 

S A D O A V A 
Pirfamlsta-Cblmlc* 

16, rue du Coliséo. PARIS 

p»-,..sitari< s em S. Peuto: 
i lüAlilMTá dC' l - BABÖEL 4 3". 

&"SFS<ir.ïWSiÎC'SOTi 

Í C . . 

C n p i l ã o M a n n i l V i e i r a 

B i d e n f o n r t 

Manoel Vieira Martins e sua mulher-
convidam seus parentes e amigos pari. 
a missa de sétimo dia que, em sutíra-

io da alma de seu saudoso sorro e pae , 
" - - — • ' i i t t í n - i c a p i t ã o M a n u a l V i e i r a 

cour t , mandam celebrar segtwda-feira 
roxima, 11 do corrente, na Igreja da 

,t, ás oito t meia horas da c u í i l . Por 
isto acto da relíglC' * caridade sé c»n-
fefeam desde M agrs^Hldol , . « - Ö 

AGENCIA GERAL 
DAS 

filai Fei@ral 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

Amanha Amanhã 15:0001000 

oo$ T c í CÊ d e v e i » d a r p r e f e r e n c i a a e a l a a g e n c i a garai, v i s t o s a r a q n o t a b v i a l M j n i l i t 

k t n e m C e Ecrtf is g r a n d e s . 

<ÍR p e d i d a v tf® i n t e r i o r d e v e m s c r d l p ^ I t l M w a g e n t e s . j e r a e s <1* 0 « . B p a -

fi? i i i «fc L u i c r f a s T V o c I o n a e » d o J { p » s i l : 

Carvalho & Guimarães 
27-A —EUA 13 M .TOYEIBRO — 2T-A 

C n S x u , f i l 7 — í i n d t r e ç M t e i u g . « F a r a e a n i « 

V f]\)nn 
\ 4 • \ 

l e i r o z í E i i E ! 

C0HHIS8ÂU0S 

ua PauIaSousa53 e29 
Caixa postal 335-Eai tel "SALLES" 

15—12.. 

! Ü O » 

' I M S I i NOGIIÊU 
E S T H B E L E C í í S E C T O 

• : ' s 
t,:! • 

E n s i n o p r i m á r i o s s e c u n d á r i o 

Equiparado ao Gywnniiio Nacional 

J A C A B E H 7 — E n f a d o de 3 . P a u l o 

ertili ados de exa-
s cn-

odontclogia, ogri-

' *rl u j e de sua e^i/paraeiío ao G r. Nacional, 
• tferi * peio ( : n.iiasio :•' -gw 'ra da Hama <iJo direito á mati «'» ntt en-
iment's de ensino superior e lios 

ra « H" 
cdijr.ttí icCii'j, 

ursos de [Uarmacia, 

enviam-se [rcsprct'-s e nriia luformo^'-es 

c iirector 

I . n m n r l i n o H c l a n i i ' . p e 

I n c l i 3 p e n s a v " O » 

J L . 0 2 3 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s e m 

l i l t i S f l 
O firorgiSn dentista Annibal Vitral 

rura qnalaver denta, por mais dorida qtis 
seja, em í l lioras, com nm processo ds 
sna Intenção. Obtura a smalgami. a os-
so artificial, a esmalta, a granito ou mas-
sa. por 8Í000. Obturi a ooro por 10» 
• 26ÍOOO. 

Heitanra dente» a oaro, por mais dif-
flcil qnc seja, por 25$ a 40Í (nio oa-
i regando o processo brusco do martaílo). 
Limpa os deatea e os torna alvo» por 5) 
a SUt. Extrai dentes sem dír por 5). 
Colloea dentaduras com oa sem chspaj; 
Cintes • pivot, coroas de ouro e incras-
traces de brilnanles. Trata das molos-
tiss da fcotea o corrige as anomalias Iso-
laria» Os dentes ds primeira deatiçf. 
podem ser tratados e obturado« do mes-
EO modo qae os do adnlto, critanda 
eseiru cs tumores, :s inflammaçõe* » as 
fistulas gengira«»; affecções bucoaes, 
que multo concorrem para a debilidal. 
gtral das crean^as. 

Todos os trabalhos sJo garantido«, of-
fereetndo todo« os objectivos livgleaica« 
t a mala rigorosa autisepsia deatariaa> 

Ccmltaa e operatões, dxt i boru is 
< te Urde. 

S n » d e a B e n t o , 4 1 

S O B B A B O Ca> 

? E I L E Q H S ^ 0 CBsrgasaa—I ta l i a ) 
A n t i - u r i c a — a n t i - c a t l i a r r a l — o p t i m a p a r a n o s a 

Aílema-

(COXSUMO UNIVERSAL) 

L'»»da em vasta escala (/>referirei, portanto, ti de Wehrt na Italia, 
r iu , In"fat6rra, Buenos Aires, Scliangal ;Cbina), Alexandria (Figypto) etc. 

A agna mineral de S . P o l l e g r i n o 6 Inexoedivcl na eu ter i t a ch romcn , 
d iatcao u r i c a (gottas, areias, cálculos renaes , n a po lysarc ia , u e p h r i t « etc. 

Tpnia-se esta agua d mesa só, com vinlio, ou coin qn«li|ner outro licor. 
TTniC03 ccnccso ionar ic^ p a i a o B r a s i l : TI. C r I H , 1 S T I N I Sc C . r n a 

do Comnte i c i o , S 6 — 3 . P a u l o . — E o p o s i t o n a s p r i n e i p a e « p h a r m a c i a i 
e d r o f a r i á s , 

a 

ffianhos s a l s o - i o d o S í f ô ü i ^ d o s 
SUBSTITUEM OK BANHOS DE MAB 

r e c o n s t i t u i n t e » d a p u r a t i 
leu , anêmicas on de 

constituição fraca o ás creau.-as rachitics«. 
Únicos concessionário para o Urasil t 

Usado nos principies lioipitaes da Italia como rocona t i t 
vo do sangno. De grande utilidade para as pessoas lymphatic 

M. CHRIST INI & C. 

Charutos "Jezler" 
Feitos a mão 

S s l o m u i t o r e c o i n n i e n d a d o s 
s 

DEPOSITO GERAL 

42, Rua de S. Bento, 42 
eiHCa HOGDElRi & GOIF. DO—30. 

„ A . S 5 E 5 . . r 

li 
Z e c a * i t e H o 

Aos srs. fazendeiros 0 
lavradores 

O CEVADII.LO 6 o nnico propari^í; 
enja efficacia estd exuberantemente reo» 
nfcecida l:a lonOTs annos, para engorílM 
e restituir os torças aos animaes magro^' 
racbiticos e de má apparencia. 

O 6AL DE KAKILL iS ii.=aatfl«ta»rt« 
mente o melhor pnrgaute, ató hojfl Cj[í 
nhecido na veterinaria, contra as Oivefíj 
especles do affecçòes qne costnmatlj l í ú 
car os aniiiiees, como sejam : rçarrotilM, 
mormo, calsrrhos, pleurUes, r c s t r i u u p 
tos, manqueiras, prisão do ventre, dgSÍ» 
mentos etc. . í 

Encontrá-se cm todas as droganU % 
00 deposito geral, á rua Victoria, 189Í 
Pharmacia da Fí . 8 . Paulo. 

a», 4* e 0\ 

2 9 , <!o C o m m e r c i o , 2 Í > 

Acaba de receber 

Diocioiiario Encyclopetlico 
da língua portugue-
za, contendo muito« 
termos recentemente 
introduzido na lln-
(.nia—I116TOH1 A do 
povoo anilgos 0 mo-
dernos, espociilmeii-
te do firp.aU; BIO-
GRAPIIIA dos per-
sonagens mais nota« 
veis do todo« os 
palzes: GE0ORA-
PHIA com os dado« 
mais recente« sobre 
a popuIaçBo, com-
mercio o industria 

do globo e especialmente do Urasil o 
Portugal Ml THOLOÜIA etc. etc., por 
Simiíes da Fonseca, um bel! j volume de 
1 2 0 4 p3ginas nitidamente impressas o 
ornadas de 1 . 5 0 0 gravuras, muitas do» 
quaes coloridas e em elegante cncader-
nacilo de perialina dourada, S.ÇOOO réis j 
p.'l'o correio »«GO, na livraria Ped r o 
de S . M a g a l h ã e s . . 

2 9 . r u a d o C o m m e r c i o 

M. P A U L O 30-í 

r f R O T R Q P i O 
' f Ç n i . n » M i a o a , < V ) ' 

MMEDIO PRECIOSO cimlrs u DOENÇA? 

hi R INS , ii BEXIGA í i>. PnOSTAT» 

E U E N O R R H A C I A S - CYSTITE 

60TTA-RI11DMATISM0S-A f.BüMINURU 
r*.UHF.a Tiraoiona 

FAR1S-21, Place des Voigu.21- PARU 
tilfli utri 111. frui. . Ktrit) .1 Dr. m w i l l l 

e o *-llo do i;ara.',tia-

Compra-se 
Para cousnrao, livro de "srreto e coo-

missâo, qualquer partida de n f é boni • 
de qualidades inferiores, mediante amos-
tras, adeantando se metade do valor á 
vista do conhecimento e metade no «et» 
da entrega. Trata-st á rua Conselheiro 
Kebiss. 78, com Jorge W. de Salle». 
30-11 » ^ 

A LLECT^íOÍDADE 
felepirones. t t m f i l A m . pira-ral«» 

ftfUBento i«Epirt'j ".<•• u i v * 
«isca perUncrau« » arU, 
ana l l t i i i » i 

l . * c r t i o i s M l a n k l 

itn * n 6m>é*r,*-aUM pitéJHl 

ê. PAULO O*) 

ÜltÉli I 
... . v' 



s - ^ - « a a g i ' W « H U M — 

B f l t - • .Y-Y" -Wf f w w ^ i m 

Hfc; ;-L i ' ü g . i • i ^ 1 ^ y f-u ', H| i l ' i l t B * f W I 

«MftjLvJÉK. Jl»« i—, Ãü r ^ l Li j * tit «»• «Ifli |É> r i làl M M 

A S A G R 1 M 0 N I 

R i 15 de Novembro, 2 4 

S o r t e © m a i s s o r t e 

Esta casa está agora era maré de sorte o por isso deve 
fiôr preferida pêlo publico. 

No diji 8, alçauçou ella mais uma Victoria: vendeu o bi-
Ijiete inteiro 11. 6 . 9 3 3 , premiado com 12 c o n t o s d e 
P e i S f bem como toda a dezena, no valor total de 12:750$. 

\ 

p f í ' 

« l á 

P a p a o d i a 1 4 , t e m o s u m g r a n d e « s t o c k » 
fie b i l h e t e s p a r a a g r a n d e l o t e r i a d e S ã o 
^ t i u t o , p r e m i o m a i o r 1 

4 ( h 0 0 0 $ 0 0 0 

S A 3 B A D O 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

C A S A G R I M O N I 
I R u a 1 5 ü e N o v e m í D r o , 2 . A 

RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, rue Vivienn«, 6 — PARIS 

Agua de Kananga, L V 0 ^ | 
I- ««Jante, a que maia vigot (iiia folic, que mais [ 

bT̂ júiíjUeà a cutis, pcr(umaliao-a delie&dánicnte. 

m m r à c t o ÜB Kananga, ä 
(Iqp perfume para o lenço. 

' i /on tfá I f f i in i fh rt"Ã Vçsouro dos cabeílos, que àwiibanta, foz 
.JlCU Ua nUflUfigU, frcsccr, impidedc cair. 

Sabonete tíe Kananga, á cútis sua nacarada transparência. | 
! JO/in rio l/nn/ln frn t>ranqucão a tez dando-lhc elegante cOr mate, 
I rUò UU fXUfiUfl&U, e a pieservão dc saídas. 

Deposito em nas princijpaes Perfumarias. 

P r s ç s s a b a i x e d o m ú ® r e a l 

TS l ï » 

O Especifico 

d i a . 

Tubercu lose . 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
tão agradavel ao 
paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

a . . V 

l a n a s , c r y s i f 

t n e í a e s p r a t e a d o s , b a n d e j a s , 

( r i n g u e s e t c . , e t c . , e í e . 

S . P A . X T 3 l i O 

O afamado remedio do 

PAGA CURA RADICAL DE 

Debilidade nervosa, impotência, Perda da focnliade 
( e p rocreaçSo , H y p e r t r o p l i i a fios t e s t í c u l o s , P r o s t r a ç ã o u e iToaa . Po l-

l n ç õ e « n o c t u r n a s , A b u s o s de p r a z e r e s 
eexuaee , M o l é s t i a s dos r i n s e d a fiexiga e F r a q u e z a 

d o s o r g a m a g-enitaes 
Eaie M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia de cffactuar curas mesmo depois da 

itxtin Inllido todos o» demais remédios, o ó o único medicamento que cura radical-
PENTE todos OB cusop. Eru iuultos destes çnsos, os IUN8, que geralmente sâo affa-
«lados, tornafo a fnncclonar regularmente, as PERDAS 8EMINAE8, quer sejam iu-
fo lun torbs ou premuturas deaapparcccm c as parles GENITAES recuperam seu vigor, 

G a r a n t e - s e a c u r a a l e l u i a 

Vende-ne este maravilhoso medicamento em todas a3 inar-
maciac e drogarias de São Paulo. 

B R A N D E & C . 
8 0 4 ) F f o p l e t a r i G s c h i m i s o s 

241 E. 31st, St-NEW-YORK-E. ü. da A. 

£ / £ t r a c t o s 

SONIA - MIMOSA - RÍVIERA 

ORCHIDEA - AMAR1S 

MODERN STYLE - ARCO IRIS^ 

LUCRÉCIA - KANANOA DO JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSOftA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCÁNIÕ - LILAZ DA PERSIA 

CREME CARMEN com G l y c e r i n a 

para c s c u i d a d o s da pe l l e e c o n t r a a s m a n c h a s e c o m i c h ô c s . 
Parfiinjai-ia V . T i l G A U D , 8, m» Vivien», PARIS, e em todas as Ferfamarias. 

X O X . Y T H E A M A - C O N C B R T Q 

Enij re" ' O.ÊEQUüí &. 0. 

HOJE- ĝmidii-feira, 11 dc,janeiro dclOOí-HOJE 

E s t r é a m 

L e s B A R R E T S 

Pantomima ncrobatica * 

K L U . M A T B O N T 
Cantora excêntrica 

E N T R A 

T o d a a t r o u p e 
t Á t í H a m • » w 1>AJ fc» j i â í m 

d e S c o t t 
de Óleo de Figado dc Ea= 
caiao com Hypopîiosph'tos 

de Cal e Soda 
qUasi se pode dizer e 
não sem razão que ô o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

K x l j a - s e n l e g i t i m o . 

A' venja Phirmac:^;. 

SCOTT t. EOWNE, Chimicoí, Mova Vork. 

« P 

E s b m g a d o r 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e 1 1 . 3 . 0 5 2 

Com a applicaçUo dusta machlna, deBapparecem completamente os iuconveuientes no 
beneficio do cató B i t eSado ou r i j o . 

Esta pev», d e g r a n d e s l m p E i c i d a d e e s o E i d e z , poderá ser collocada cm 
separado ou sobre quálquer ventilador em côco, obtendo-se as soguintes e importantes 
vantagens. 

I a—Grande augmento do beneficio, tanto em cafó socco como café m e l a d o ou r i j o . 
2a—Considerável diminuiçfto do força motora e, portanto, economia de combustível. 
3a—Eliminação da entrada da palha pesada no deecaBcador e no ventilador dobrado, 

facilitando r aperfeiçoando, portanto, o serviço deBtas duas poças. 
O E S K R U G f t D O f E BHECHANICA vem preencher uma grande lacuna, principal-

mente nos Engenhos Centraes e nas fazendas novas e sem terreiro. 
Com a applicação desta nova peça, d e p r e ç o n t s n i m o , e que poderá ser addicio-

nada facilmente aos inachiniBmos já existentes, nSo haver.i café, p o r m a i a m s l a d o a 

r i j o , cEi&io c2e í o r r õ e a e t c « , que nilo fique perfoitamente beneficiado, sem quebrar 
ubBolutamente e sem haver e m p a s t a m e n t o s e a l t e r a ç ã o na còr natural. 

Tedidos o infoimações—no EfltüTOItlO CEXTRAL 

A LAVOURA 

o r m i e i d a B r a i 

l'iirso pratico da Kngua 
íüglezn 

O professor Josoph W . Mcc lecciona 
o ingltz pelo tnctliodo actualmente ado-
ptado com grande PUCCCHSO na Europa, 
para o ensino das línguas vivas, niçúio* 
do esse absolutamente pratico calcado 
sobre o processo natural do aprendizado 
da lingua materna, o o único que com 
um íninimum de esforço por narte do 
alumno assegura a este, em curto espa-
ço de tempo, o perfeito conhecimento 
pratico da lingua. 

I f í w a A i a r o r a , 8 6 ( e o b r a ( l o ) 
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ÍmÍ'IMMIMM'wmim , ;!}\\ímumn wani? iiin ' 

£ ùo saborosos r dào direito a brindes. 

Vexidcm-se cm todas as c h a r u t a r i a s 

DEPOSITO ü L R A L 

4 2 , R u a d e S. B e n t o , 4 2 

A & C . 

Ü P o l í f e z a c i o H t a i i g - í i e 

P H O S P H A T I DE FERRO 
de L E F I Â S j Dou t o r e m Soiencias . 

Approvsdo pela Junin dc Hygiene do fiio-do-Jar,ciro. 

Anemia, as c.óres pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação ctiffiçil, as í^ores brancas, cuiuo-se rapi-
damente com b ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se aohào reunidos no Phosphato de feno de Leras, 
muito recommendado lambem ás creanças pallidas, 
delicada.«, sem appetite, e ás meninas que se dc en-
volvem difficilmente. 

L o 
D e p o s i t e e m t o d a s a s P l i a r m a c i a s 

h l Paulo Tramwâŷ Light i ú Fmr k L i 

I X S T A L L A Ç O E S e l e c t r i í a s 

A v i s o a o p u b l i c o 
Como varias pessôas estejam agora se occupando em 

fazer installaçõeB em casas particulares, algumas das quaea 
se dão como empregadas ou auctoriaadas por esta Compa-
nhia, deseja-se preVenir o publico contra o consentir em 
serviços leitos por pessôas i m e o m p e t e n t e s e iE»pes« 
|ie>ns®weÈs e mais do seguinte : 

1. Alám da Companhia, as iinicas firmas ou pessôas 
que se têm compromettido a fazer as installações, de ac-
eòrdo com as regras adoptadas pela Companhia, silo as ee-
guintea: 

Aschoff & Guinle, á rua Direita, n . 7. 
J . H . Ryan, á rua José Bonifacio, n. 30-A. 
Á. J . Byirgton & C., largo da Misericórdia. 

2. Q u a E q u e p l i g a ç ã o c o m o s f i o s d a C o m -
p a n h i a s ó p ô d e s e r f e i t a p o r e s t a , d e p o i s que 
a installaçfio, feita por quem fôr, tiver sido inspeccionada e 
approvada pejo engenheiro da Companhia o o pretendente 
tiver assjgnado à contrato usual para consumo da corrente. 

8. No caso de consumo a preço fixo por me?, é prolii-
bido o uso de lampadns de maior intensidade luminosa do 
que a aiíctorisada e contratada. Qualquer infractor nesse sen-
tido, oil quaesquer pessôas que iutervierem nas installaçtões 
do manéira a permittlr maior consumo de luz do que o con-
tratado, tornam-te passíveis das penas do Código Criminal e 
serão de accôrdo com elle procesaades. Inclue-se nesse nu-
mero qualquer pessoa que fizer ligo- ü J com os fios da Compa-
nhia, ou sem o sen consentir,,rnto fizer addições ás installações 
existentes, 

i. OB empregados da Companhia, encarregados de fazer 
installações, trazem sempre o distinctivo da Companhia e, 
quando vdo fazer ligações aog conduetores externos, são Bem-
pre acompanhados do fcarro da Còrapanhia. 

M a . 
James Äütchell 

W H t i f l t e t t i i ö t i . 

Anah/sado no Instituto Arjronomiço 

do Estado de S. Paulo, e reconhecido 

nm dos melhores Formicidas. 

Pedidos aos Fabricantes 

M A R C A R E G I S T R A D A A l v e s M a g a l h ã e s <& C - ^ 

P r e m i a d o c a E x p o s i ç ã o R U A D E S . P E D R O 7 3 , S O B R A D O 

H a c i o n a l de 1889 V H I O D E J A N E I R O - B R A Z H . 

CO—5" . . . 

de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 
Estas Capètilas, inalteráveis, do tamanho do uma erviljia, 

não undureçem coipo as pílulas, e se èngoíètn rijnis facilmente 
que as obréias. São ijoberanas contra cqnsliparõet, grippe, 
influenza, e geralmente, contra insultos foprir. ciiio se' mani-
festam ao çoffle^ó de todas as moléstias, tiiíxaûjfçcas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, l(i'sÍ\ÍÍ§o, falta de 
energia, rhçuniatwno, c/olá, a/fec;òa des riifs ü'Ab tríbiiLario.3 
d'esie heröico faédicamento. ' . " 

rri * • 

UMA CAPSULA k mais activa que um grande copo de quina. 

Exija-Sb o no ma PELLETIER sobro cacla Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s a s F l i s i r m a e i a n 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Générale de Transports Maritimes à 
vapeur de Marseille 

O E S P L E N D I D O V A F O Î Ï , E H . A N C E 3 

L E S A N D E S 
aaliiri irepreterlvclmento uo dia 11 do corrente,/para 

G é n o v a © 

1'reços das paesugens 

1* clasí«—Oenova e Napole« 050 (rs. 
2* • —Génova c Nápoles 000 fr». 

3" » —Génova e Nápoles 130 ira. 
A Companhia vende passagens ató Parla, nas condiçücs seguintes: 

Até Paris, ida, 1* classe, fr» 073 | Idem dito, Ida a volta,!» d a l » , írl 11 )1 
Idem, dito, Idom, 2» classe, f r s . . . 602 | Idem idem, dito •J* dita, frj S i i 
Ideia dito, i i ' dita, frs 193 | idem idem, dito J * dita, f r i J i l 

Para PAISAGENS E mais iuforuiaçõca, com OJ agente > 

•A.3£Xfc"Ll.:£2.<SES d o a «Ss 

Em S . P a u ü o — H u a du 3. Bento, 23, 
Em Santos—Rua 15 de Novembro, 3 j . 
R i o cie J a n e i r o x R u a 1° da Março, 

O . 

dos a rmadores â . FÔÍ.CH y o . 

dB H 5 f t i e © e I o i i a 

O magifíco vapor hespanhol 

A R G E N T I N O 

(Da 7.000 tonalaOai ds rajrlstra) 
euperatlo do l t io du Trata, ató o lim dia niez, su l i l rá 
d i recta inento pa ra 

C A D I Z 

M A I i A G A 

B A R O E L O N A 

M a r a e l h a 

G-euova o 
Nápoles 

depo i s d a i n d i s p e n s á v e l d o m o r a . 
E s t e v a p o r , i l l u m i n a d o a l u z e l e c t r i c a , t e m b ô a s a c c o m -

m o d a ç õ e s p á r a p a s s a g e i r o s d e 1% 2* e 8 * c l a s s e s . 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s e m 3 " c l a s s e , p a r a o s p o r t o s a c i -

m a , 1 5 0 f r a n c o s « o u r o . 

O s v a p o r e s d e s t a l i n h a a c c e i t a m c a r g a s e p a s s a g e i r o s 

p a r a t o d o s o s p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a ç ã o e m C a d i z , 

M a l a g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e n a e m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s e c o r a 

o s c o n s i g n a t á r i o s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
a U R u a d o S . B e n t o , 8 1 - 8 . P A U L O . 

10 , L a r g a M « n t e A l t a r * « 10 * S A N T O S 

Î , S r a s i ! a n d R i v a r o l a ! » S f a a m i r 

LI.MIA LAMPORT Sc JOLT 
B e r r i ç o d e p a i a a j a n a p a r » N o t » . T i s ® 

O PAQUETB 

Commandanté—TERENCE 
I l l um inado a l u z eleotrlaa 

Sslurá do Rio, no dia 11 de janeiro, it qoXr Im'na da tarde, para 

o nssMiirti, coto via • 
ia baHeajt». 

No»í-Var'<, »15"* 

3 N T E 1 " W ' > 
Esto paquete proporciona aos passageiros todo o conforta 

gera mais rapida qao via Inglaterra, e sem oi tnoonvanlsatea d 
Prego da passagem dg 3* classe do Rio <la Janeiro pari 

(dollars, moeda americana) o do Santo«, 130"°. 
Ol paquetes Tanuyaou o Byvon têm também camarots] superior« dl 1* « 

8» claaaes,custando mais Í25°" cin teclasse, o Í15"" em3* oUiii para ia-la adulta. 
Para passagens u mais Informadas, trata-aa: 

Eni S. Paulo, com 
Goa H. ü rod io , rua da ( ju i ta i ida , 3 (H»Sca Jo) 

Em Sautoa, com os ayantas 
F , S. I l umpsh i re & C. L.d., r ua • 5 do Va/etnheot 

E no Bio. com oi alentai 
Norton Mognw & O . , Ld , , r u a 4'riinoir« da Ma í j » . 5 8 

m \ m m d e s m e s s a g e r i e s m a r i t i m e s 

Faqaebots post/O-fvau^ala 

O esp lend ido vapor franecz 

M Â G E L L Â N 

EaliirJ, no dia 12 do corrente, para 

I a l s l 3 ô a © B o m e a u x 

Para passagens c mais informares, com os consignatarioj 

È í ú m m d o s S a u t o s & ( ?« 

Din S . 1'ati lo, r u a do 8 . Hcu tn , Uí> 

l ini Mantos, r u a 1 5 do \ovemlM'9) Ç 5 

l o p d d e w í s c l í e p L l o y d B r e m e n 

O pat juoto al lo in i ío 

Illuminado a luz altotrhz 
Commandanté—H. WOGT 

Sabiri em 2? de jeneiro, para 

Rio de Janeiro, 
M a d e i r a , L i s b o a , 

A a t u e r p i a o B r o m a a 
gar-proços das passagem do 1" classe para Antuérpia e Brenna, marcos 400. 

Pecebe passageiros para as ilhas dos Açjrea. 
Eate paquete tem bóaa e P.S mais moieruM aicommodij5es pua pjuijeif« 

de 3" classe e tem coainlielro portuguez a bordo. 
Prego das passagens da a* clasu para LláBÕAs VIADBIRA, iu3luiadj vilit 

de mesa róis 1358000. 
Para fretes, passagc;is e maia informarei trata-sj caia 

O s o ij e n t es 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & Ca 
R u a d o S . Ben t o , 31—S P a u l o 

L a r g o M o n t e A l eg r e , n . IO->Santos 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h » 

B a j i i p f s c h i f f f a b r t s C k s e l l a o í i a f i : 
l l ínço ttriCUL ENXX1E 5AST0S c uasfBOEMk «Ç« ÎHIU1 f i l l 1U J ,H« tHH 

vauiA a tuáoa 

V A P O a s a t ( u m a 

® - S ^ F 1 , 0 ,| I4 J '> i * i® J i 
A A M I A L . fevereiro» • 
O O K D O B A J , " B 

O paqueU a i t amte 

Capt. A. BARKELET 
•tblxá, no dia 13 do corrente, para o 

R i o , B a n i a , 
L l a b ô a , 

R o t t e r d a m 4 

H i am tou rg-o • 
O o p e n b a s u a 

O s preços das pussa« , «ns df 1 9* éÊHÊ&k en t r o 
S a n t o s b l t i o , f o r am redt i / . idos a o ufefeß/^t» 

r e spec t i v amen te . 

: eli 
P I 

. posauinuo eapie»Jtdaa accommodaoja 
ara írotea, paaaageu e jnu la informisòesi com 

EU J o l x n a t o n & O o m p . 
R u a d a C o m m o r c l o , l t t — S . P a i l l a , _ 

j , > . j 

Société 
n 

rale de Transports llari< 
imes à vapeur 

Transports 
de Marseille 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANCË2 

Eaperado da Europa, em Santos, uo dia El de jani.ro. aaitlri, depois da ta* 
dispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Para pastagens « mais latoriuae*», ««m ot »(«atei 

A n t u n e s (los 8aotos&Ck>iXKp4 
Em S . Pau is , r u a de a Benta, ü O . 

S«n t » * , r u a I O de O ^ 
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